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NO HOSPITAL REGIONAL
A deputada estadual

Professora Bebel (PT) visi-
tou na tarde de segunda
(20) o Hospital Regional de
Piracicaba, quando esteve
conhecendo as instalações
e conferindo pessoalmente
os aparelhos adquiridos
com recursos que destinou
à instituição, através de
emendas parlamentares do
seu mandato popular na
Assembleia Legislativa. Na
visita, a deputada Professo-
ra foi recebida por Flávio

Braga dos Reis, gerente assis-
tencial; Dr. Sergio Naves, coor-
denador de UTI; Marcos Zimia-
ni da Silva, enfermeiro líder e a
Dra. Fabiane Coura, coordena-
ção médica, que agradeceram
a deputada pela destinação de
recursos ao Hospital Regional
de Piracicaba, que entrou em
operação em 2018 e atende
atualmente pacientes de 26
municípios da Região Metro-
politana de Piracicaba, be-
neficiando uma população
de 1,6 milhão de pessoas. A9
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PREJUÍZO - I
Parece que o Brasil resolveu

voltar no tempo - e não foi para a
época do Real forte ou da gasolina
barata. As estatais brasileiras aca-
bam de registrar o maior preju-
ízo dos últimos 10 anos: um
rombo de R$ 8,9 bilhões até
agosto de 2025, segundo o
Banco Central. É tanto zero que
dá até vontade de pedir parce-
lamento em 12 vezes sem juros.

PREJUÍZO - II
Durante o governo Bolsona-

ro (PL), as estatais até que anda-
vam no azul - R$ 10,6 bi de lucro
em 2020 e R$ 8,6 bi em 2022.
Mas bastou mudar a placa do
Planalto para os números des-
pencarem: em 2023 veio um pre-
juízo de R$ 2 bilhões, que só au-
mentou em 2024 e agora virou
um recorde digno do Livro dos
Desastres Econômicos Nacionais.

PREJUÍZO - III
Analistas apontam que o tom-

bo tem nome e sobrenome: indica-
ções políticas, custos inflados e
aquela boa e velha intervenção
em preços e investimentos, es-
pecialmente na Petrobras e Ele-
trobras. Ou seja, o Brasil vol-
tou à fase em que "governar" as
estatais significava usá-las como
extensão do palanque.

PREJUÍZO IV
No fim das contas, fica a ve-

lha lição: quando há gestão técni-
ca, as estatais dão lucro; quando
há gestão política, quem paga a
conta é o contribuinte. E a essa
altura, o contribuinte já devia

pedir um plano de fidelidade -
afinal, é ele quem sempre ban-
ca o "show". Só que a gasolina
diminuiu o preço.

DELETOU - I
A Prefeitura de Piracicaba re-

solveu dar um "control + z" em
55 multas por avanço de sinal
vermelho, depois de descobrir
que o erro não estava no moto-
rista - mas sim no endereço da
própria multa. Pois é… o radar
andou vendo coisa onde não ti-
nha. O equívoco aconteceu na ave-
nida Luciano Guidotti, onde o sis-
tema jurava que o cruzamento era
com a rua Carlos Wingeter. Só
que, na verdade, o "crime" teria
ocorrido na rua Carmine Testa.
Resultado: uma chuva de multas
com endereço trocado - tipo
quando o GPS insiste que sua
casa é "no meio do mato".

DELETOU - II
Depois da confusão, a Secre-

taria de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes revisou tudo o
que foi emitido entre 2 e 14 de se-
tembro e decidiu cancelar todas as
autuações com o CEP trocado. Das
55, 28 estavam só na fase de notifica-
ção e duas já prontinhas para virar
penalidade - ufa, escaparam por
um fio (ou melhor, por uma rua).

DELETOU - III
A Prefeitura garantiu que

o erro foi "pontual" - aquele
clássico jeito técnico de dizer:
"foi só um escorregão no tecla-
do, gente". E reforçou que, fora
isso, está tudo certo nas outras vias
da cidade (ou pelo menos, o Goo-
gle Maps acha que sim).

CIDADÃO
O time do IHGP (Instituto

Histórico e Geográfico de Piraci-
caba), presidido pelo jornalista
Edson Rontani Junior, marcou
presença em peso na Câmara de
Vereadores de Piracicaba para
prestigiar a entrega do Título de

Cidadão Piracicabano ao ilustre
Pedro Vicente Ometto Maurano.
Enquanto isso, este idoso e cansa-
do Capiau até recebeu o convite,
mas convenhamos... está cada vez
mais difícil trocar o sofá confortá-
vel por uma solenidade.

INSPIRADO - I
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD) acordou inspirado e anun-
ciou nesta segunda (21) uma me-
dida daquelas que fazem o cora-
ção da turma do Novo Horizonte
bater mais forte: a área da Comu-
nidade Renascer foi declarada de
interesse social, abrindo caminho
para a desapropriação onerosa -
ou, em bom português, o primeiro
passo para transformar o "meu bar-
raco" em "meu endereço oficial".

INSPIRADO - II
A coletiva no gabinete teve

secretários, vereadores e um clima
de vitória, quase um "São João fora
de época", mas com papelada no lu-
gar das bandeirinhas. Com a medida,
as famílias que há anos vivem no local
finalmente poderão adquirir seus lo-
tes legalmente, pagando valores
acessíveis e, quem sabe, até parar
de responder "fica ali depois da
curva, perto do bar do Zé" quan-
do alguém pergunta o endereço.

INSPIRADO - III
A ação faz parte do maior pro-

grama de regularização fundiária
da história de Piracicaba, que já
beneficiou mais de 5.800 famílias.
É o tipo de notícia que até o GPS
comemora - porque agora vai po-
der encontrar as ruas de verdade.
E quanto ao Capiau? Continua de
olho, do sofá, torcendo para que a
regularização venha com um ca-
fezinho e sem fila na Prefeitura.

ACELERA - I
Em parceria com o deputado

estadual Alex Madureira (PL), foi
proposta na Assembleia Legislati-
va uma lei que tornará São Pedro
a Capital do Motociclismo. É isso
mesmo: se Piracicaba virou a ca-
pital da Bets Municipal (onde cada
esquina tem um palpite mais cer-
teiro que o outro, São Pedro vai
acelerar na contramão e conquis-
tar o posto de Capital do Ronco do
Motor e da Gasolina Premium.

ACELERA - II
Mas não é só de barulho de

escapamento que vive a cidade -
também tem notícia boa para quem
anda de jaleco em vez de jaqueta
de couro. O deputado garantiu R$
1 milhão para o custeio da saúde,
recurso já liberado e em pleno uso,
garantindo que o pessoal da UPA
esteja preparado caso alguém exa-
gere na empolgação da arranca-
da. Esse barulho de motos é, no
mínimo, infernal.

ACELERA - III
São Pedro segue firme no

caminho do desenvolvimento -
com trabalho, parceria e aque-
le jeitinho de cidade que acele-
ra sem sair da linha. Tudo no
capacete e na moral. Enquanto
isso, em Piracicaba, o prefeito
Helinho Zanatta continua fa-
zendo o papel de bombeiro po-
lítico, tentando apagar os in-
cêndios deixados pelo ex-pre-
feito Luciano Almeida (PP).
Q u e  o  b a r u l h o  d a s  m o t o s
faça parte do desenvolvimen-
to dos motociclistas.

NOS COMENTARISTAS
No programa Os Comenta-

ristas da Rádio Educadora de
Piracicaba - FM 88,1, especial
do dia de segunda (20), ânco-
rado por Rafael Jacob, foram
entrevistados Caio Garcia e
Brunno Barbosa (sentados).
Em pé, Luis Beltrame, Rafael
Jacob e Valdir Guimarães. O

comentarista Pedro Marcílio
precisou sair antes da foto. O
debate abordou a ausência de
programas habitacionais em
Piracicaba, a situação da comu-
nidade Renascer e uma análise
mais ampla sobre os direitos
humanos e sua efetividade nas
políticas públicas. Ótimo.

Obras de Setorização da rede vão beneficiar, inicialmente, mais de 100 mil pessoas na região Norte da cidade

Semae avança os
serviços para
a setorização
da rede de água
Já foram instalados 250 novos equipamentos; ação
faz parte do Plano de Redução de Perdas D´água da
autarquia; é a Válvula Reguladora de Pressão

A Prefeitura e o Semae de
Piracicaba seguem com as
obras de setorização da rede
de água da cidade, que vai
instalar 1.000 novos regis-

tros de pressão na rede, subs-
tituição de registros d e  m a -
n o b r a  a n t i g os e instalação
de VRPs (Válvula Regulado-
ra de Pressão) num investi-

mento de R$ 9 milhões.  Até
ontem (21),  já foram insta-
l a d o s  2 5 0  e q u i p a m e n t o s ,
a t i n g i n d o  o  t o t a l  d e  2 5 %
d o  s e r v i ç o  r e a l i z a d o .  A 1 3

Rogério Leme

SINDIBAN, 66 ANOS DEPOIS
O Sindicato dos Bancários de Piracicaba e Região (SindBan) completa 66 anos hoje (22 de
outubro), celebrando uma história marcada pela defesa da categoria bancária e pelo compro-
misso com a construção de uma sociedade mais justa e solidária. Fundado em 22 de outubro
de 1959, o sindicato nasceu do esforço de 68 bancários que se reuniram com o objetivo de
fundar o Sindicato dos Bancários de Piracicaba e Região. Na foto, momento histórico
para os 66 anos da entidade, sob a presidência de José Antonio Fernandes Paiva. A12
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Audiência pública debate LOA
e alterações na LDO de 2026

Os vereadores aprovaram na
noite desta segunda-feira (20), na
60ª Reunião Ordinária, a realiza-
ção de audiência pública, no dia 5
de novembro, às 19 horas, no Ple-
nário da Câmara, para discutir o

projeto de lei 330/2025, que dis-
põe sobre a Lei Orçamentária
Anual 2026 (LOA), e o projeto de
lei 342/2025, que propõe altera-
ções na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias 2026 (LDO). A11
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A lei da Clementina
O lazer é direito

universal, conforme
declaração da ONU e
pela Constituição Bra-
sileira.  É um direito
humano!

O lazer é mais
que a simples recrea-
ção ou tempo livre,
carece de fantasia, in-
teligência, inventivi-
dade. No período em
que o tráfico escravagista opta-
va por crianças para reproduzir
mão de obra no Brasil, as mãezi-
nhas de navio faziam as abayo-
mis de pano. Retiravam do bar-
rado das próprias saias, molda-
vam com nós simples as bone-
quinhas rústicas. Os descenden-
tes de imigrantes como eu temos
de Brasil em torno de cento e trin-
ta anos, mas antes de nós apor-
taram aqui os afrodescendentes
trazidos há quatrocentos anos.
Domesticaram a terra brava,
adocicaram a vida com quitu-
tes, amansaram a língua pá-

Camilo Irineu Quartarollo

PREÇOS PAGOS AO
PRODUTOR
O mais recente Relató-

rio de acompanhamento
mensal dos preços pagos ao
produtor da Federação da
Agricultura e Pecuária do
Estado de São Paulo (FA-
ESP), referente a setembro
de 2025, aponta variações
expressivas nos preços pa-
gos ao produtor paulista.
Entre os principais desta-
ques positivos estão a bata-
ta-doce, com elevação de
88,5% no mês, e o limão tai-
ti, que subiu 33,1% em rela-
ção a agosto. Outros produ-
tos também apresentaram
variações positivas, como
mandioca, que teve aumen-
to de12,9%, café arábica,
com preço 11,4% maior, e
feijão cores, também com
aumento de 11,4% no preço
pago ao produtor.

VENDA CASADA
Em audiência pública na

Comissão de Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural da
Câmara dos Deputados, a
Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA)
abordou as ações que tem
realizado para combater a
prática de venda casada nas
operações de crédito rural.
O assessor técnico Guilher-
me Rios explicou que a ven-
da casada é uma exigência
indevida que obriga o pro-
dutor a contratar serviços e
produtos não relacionados
diretamente ao financia-
mento, como seguros, con-
sórcios e capitalizações.

SAFRA 2025/26
Oprimeiro levantamen-

to para a safra de grãos
2025/26 indica mais um pe-
ríodo de crescimento na
agricultura brasileira. De
acordo com a pesquisa rea-
lizada pela Companhia Na-
cional de Abastecimento
(Conab), a primeira estima-
tiva indica uma produção
total de 354,7 milhões de
toneladas de grãos para a
nova safra, volume 0,8% su-
perior ao obtido em 2024/
25, e um crescimento na
área a ser semeada de 3,3%
em relação ao período an-
terior, sendo estimada em
84,4 milhões de hectares na
temporada 2025/26.

CIÊNCIA AGROPECUÁRIA
Três iniciativas da Em-

brapa e parceiros foram re-
conhecidas, dia 15 de outu-
bro, pela Organização das
Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura
(FAO), como destaque em li-
derança técnica pela contri-
buição, inovação e entre as
melhores práticas na trans-

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

tria e se descobriram
mesmo na dura rea-
lidade servil. Ensina-
ram-nos que tudo
pode ser superado.

A elite dominante
e escravocrata atentou
contra esse direito aos
afrodescendentes. Ca-
racterizavam o tempo
livre deles como vadia-
gem. O "coroné" bran-

co não tinha fôlego para festar,
nem o corpo belo e luzidio dos ne-
gros e negras numa dança alegre
e sem pudores europeus, num car-
naval. Pero Vaz de Caminha rela-
tou que os povos originários não
escondiam as suas vergonhas, mas
a roupa é para se esconder? Prin-
cipalmente em país quente, quan-
to mais roupas, menos autêntico!
"O corpo não é mais que as ves-
tes?!", pergunta retórica de Jesus
no Sermão da Montanha. O corpo
fala, respira, expressa-se. A dan-
ça, expressão genuinamente hu-
mana, mas também voz do sagra-

do como a de Davi ou a dos orixás
- sem demérito a credos religiosos,
ir à Igreja ou ao Terreiro pode ser
caracterizado como lazer social.

O lazer ainda é confundido,
de má-fé, como vadiagem, vaga-
bundice e outros desqualificativos.
Se pudessem aboliriam até mes-
mo o Carnaval. Embora a lei da
vadiagem seja do século XX, con-
solida as práticas repressivas pós-
abolição. Era um meio de man-
ter o povo trabalhador na fave-
la, longe dos centros urbanos e
fora dos bancos dos ônibus.

A Constituição brasileira de
1988 reconhece o lazer como um
direito fundamental, incluído
no artigo 6º, caput, artigo 7º,
IV, artigo 217, § 3º, e artigo 227,
e que o poder público deve in-
centivar o lazer.

É justo lembrar a voz ras-
cante, forte e determinada de Cle-
mentina de Jesus: Não vadeia,
Clementina! Vô vadiá, vô vadiá...
Esse canto debochado dessa diva
afro é um grito de guerra, pelos

seus valores espirituais, na epi-
fania do mistério negro que flui
das veias do Brasil.

Ainda prevalece a escala
cansativa de seis dias trabalha-
dos por um de folga, ou seja, a
famigerada escala 6x1. As leis
trabalhistas em países mais jus-
tos diminuíram a jornada de
trabalho e, para surpresa ou
não, a produtividade até aumen-
tou. No tempo livre as pessoas
podem acompanhar a agenda
social, ir ao teatro, ao futebol,
dançar, orar na igreja e muitas
outras coisas. Entretanto, os pa-
trões de mentalidade tacanha que-
rem se fazer de desentendidos, para
não aprovar a escala que possibili-
ta esse direito de lazer!

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Gratificação faroeste
Antonio Gonçalves

O Brasil tem en-
frentado uma crise
na Segurança Públi-
ca não é de hoje. Cada
Estado cria soluções
e alternativas a fim de
minorar a criminalida-
de e seus efeitos. Agora,
o Rio de Janeiro resol-
veu recriar um bônus
pecuniário para polici-
ais civis que matarem
criminosos, a denominada "grati-
ficação faroeste".

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro, por ampla mai-
oria, aprovou que o governador
pode conceder "premiação em
pecúnia, por mérito especial" de
10% a 150% dos vencimentos do
policial. Para tanto os critérios
são: em caso de apreensão de
armas de grande calibre ou de
uso restrito em operações poli-
ciais, bem como em caso de neu-
tralização de criminosos.

O Legislativo quer premiar
aqueles que enfrentam os crimi-
nosos com destemor e os "neutra-
liza", isto é, quando há o evento
morte se concede bônus econômi-
co. Uma medida completamente
contrária ao que preconiza a Cons-
tituição Federal. Claro está que há
um incentivo à violência policial.

A remuneração da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro não é uma
das mais baixas, ao contrário,

para o cargo de Dele-
gado é a segunda
mais alta do país (R$
26.981,77), para o
cargo de investigador
é a sexta (R$
14.888,07), para os
escrivães é a sétima
(R$

13.420,60), por-
tanto, o "incentivo" é
um prêmio para aba-
ter vidas e incremen-
tar a violência.

O Estado do Rio de Janei-
ro, segundo o Anuário de Se-
gurança Pública 2025, não fi-
gura entre os mais violentos ou
perigosos. No entanto, no quesi-
to roubos, foi o único que apre-
sentou aumento se comparado ao
ano anterior: foram 106.919 ca-
sos em 2024, um crescimento de
16,9% em relação ao ano anterior.

A medida chega no momento
que há uma decisão do Supremo
Tribunal Federal acerca da ADPF
das Favelas, na qual há o compro-
misso de 300 medidas para mino-
rar a violência policial e implemen-
tar melhores condições para as
penitenciárias. E o que faz a As-
sembleia do Rio de Janeiro? Ca-
minha na direção contrária e pre-
mia a violência e incentiva a ele-
vação da letalidade policial.

Com dinheiro a mais na mesa
não será nem um pouco estranho
se os policiais civis se tornarem
mais "arrojados" em suas funções,

isto é, se colocarão em risco com
maior frequência e facilidade a fim
da busca da possibilidade de do-
brar o seu salário. Todavia, a pri-
meira questão é: há previsão orça-
mentária para que o Governo do
Estado do Rio de Janeiro consi-
ga honrar com essas premia-
ções? Se a letalidade policial, de
fato, aumentar qual será a pos-
tura? O aumento da letalidade
conferirá a tão sonhada sensa-
ção de segurança que a popula-
ção almeja? São perguntas que
caberão ao Governador responder.

Em meio a aprovação temos
também a figura da própria Polí-
cia Civil do Estado do Rio de Ja-
neiro, afinal, será que a corpora-
ção policial tem como valor pri-
mordial a morte e a busca por gra-
tificação? Não parece ser nem de
longe os preceitos defendidos e ba-
silares da Polícia Civil.

Por fim, claramente, temos o
incentivo à solução extraprocessu-
al, qual seja, a eliminação do autor
fará com que o mesmo não tenha
condições de responder por seus
crimes, por conseguinte, não será
condenado e preso e "contribuirá"
para a redução da massa carcerá-
ria. Um completo disparate aos di-
tames e valores constitucionais.

A consequência é a violação
constitucional do devido processo
legal, da ampla defesa e do contra-
ditório, além é claro, de ir frontal-
mente contra o direito à vida, ga-
rantia igualmente constitucional.

A "gratificação faroeste"
não é uma inovação e já fora
implementada anteriormente.
Quais os resultados? Em suam
um completo desastre, afinal,
a polícia mais se preocupou em
matar e, com isso, se colocou
em risco de morrer e o cenário,
com o perdão do trocadilho, se
tornou, efetivamente, um faro-
este, uma terra sem lei que se
premia quem mata mais.

O Estado Democrático de Di-
reito brasileiro não pode se nota-
bilizar por incentivar o evento
morte, por vilipendiar os direitos
e garantias fundamentais. Não é
assim que se deve combater o cri-
me. A violência e a supressão de
direitos nunca serão a resposta
para a Segurança Pública.

Antonio Gonçalves é advo-
gado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em la
post modernidad para los
Derechos Humanos y los
Derechos Fundamentales
pela Universidade de San-
tiago de Compostela, Pós-
Doutor em Ciência da Re-
ligião pela  PUC/SP, Pós-
Doutor em Ciências Jurí-
dicas pela Universidade
de La Matanza. Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas

Analogia imperfeita
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

As analogias são
ferramentas cognitivas
poderosas, utilizadas
para relacionar con-cei-
tos distintos e facilitar a
compreensão de ideias
complexas. No entanto,
quando mal aplicadas,
podem se transformar
em analogias imperfeitas
- comparações falhas que dis-tor-
cem a realidade ou conduzem a
conclusões equivocadas. O uso
desse tipo de analogia é frequente
em contextos como debates políti-
cos, publicidade, ensino e até em
discussões filosóficas.

Causas do uso de analo-
gias imperfeitas

A simplificação excessiva é
uma das principais causas. Em
busca de tornar um conceito mais
acessível, o emissor pode eliminar
detalhes essenciais, resultando em
comparações superficiais. De acor-
do com o filósofo Douglas Walton
(2008), especialista em argumen-
tação, muitas falácias decorrem da
tentativa de usar analogias como
atalhos para convencer, sem con-

siderar as diferenças
fundamentais entre
os elementos compa-
ra-dos.

Outro fator é a
chamada falácia da
falsa analogia, um
erro lógico comum
em que se presume
que, por duas coisas
c o m p a r t i l h a r e m
uma característica,
compartilham tam-

bém outras propriedades. É o
famoso "comparar laranjas
com maçãs". Essa falácia está
amplamente documentada em
estudos sobre raciocínio infor-
mal, como os de Govier (2010),
que enfatiza que o problema não é
o uso da analogia em si, mas sua
aplica-ção incorreta.

A persuasão retórica também
desempenha um papel central.
Analogias im-perfeitas podem ser
usadas para manipular o público,
apelando à emoção em vez da ra-
zão. Essa estratégia é amplamente
estudada em psicologia social, so-
bretudo em pesquisas so-bre per-
suasão e viés cognitivo (Tversky &
Kahneman, 1974). Além disso, a
falta de co-nhecimento técnico leva

muitos a recorrerem a analogias
limitadas para preencher lacunas
de entendimento, especialmente em
contextos educacionais.

O uso didático da analogia,
embora útil, também requer cui-
dado. Conforme apontam Gentner
e Holyoak (1997), analogias funci-
onam bem quando há correspon-
dência estrutural entre os domíni-
os comparados. Quando essa cor-
respondência é fraca ou mal defi-
nida, o aprendizado pode ser
distorcido, gerando concepções
equivocadas nos estudantes.

Onde analogias imperfei-
tas são usadas

Nos argumentos e debates, as
analogias imperfeitas aparecem
como tentativas de reforçar uma
posição. Em contextos de ensino ou
comunicação científica, podem
simplificar em excesso e compro-
meter a precisão conceitual. Já no
marketing e na publicidade, o uso
proposital de analogias imprecisas
visa gerar associações positivas e
persuadir o con-sumidor - um
fenômeno amplamente estudado
na área de comunicação e
comportamen-to do consumidor
(Kotler & Keller, 2016).

Em contextos religiosos e fi-
losóficos, analogias também são
comuns, embora frequentemen-
te debatidas quanto à sua vali-
dade. A "analogia do ser" (ana-
logia entis), por exemplo, é um
conceito clássico discutido por
Tomás de Aquino e reinterpre-
ta-do por filósofos modernos,
ilustrando como até as analogi-
as mais sofisticadas podem ser

limitadas quando aplicadas a
realidades transcendentais.

O que torna uma analo-
gia imperfeita

Especialistas em lógica e re-
tórica apontam que uma analogia
é considerada imperfei-ta quando é
genérica demais, quando os aspectos
comparados são divergentes ou quan-
do a comparação é irrelevante para a
tese que se pretende defender. O pen-
sador Stephen Toulmin (1958), em
seu modelo de argumentação,
destacou que a força de uma ana-
logia depende da solidez dos vín-
culos entre suas premissas e con-
clusões - e não apenas da apa-rên-
cia de semelhança.

Considerações finais
Em síntese, o uso de analogi-

as exige responsabilidade intelec-
tual. Embora possam ser instru-
mentos eficazes de ensino e comu-
nicação, as analogias imperfeitas
- in-tencionais ou não - distorcem
a realidade e favorecem discursos
manipulativos. É essenci-al, por-
tanto, desenvolver pensamento
crítico e reconhecer quando uma
comparação é usa-da para enga-
nar. Como alerta o próprio senso
comum: políticos e pessoas deso-
nestas fre-quentemente se valem
dessas comparações ilusórias para
confundir os incautos. Por isso,
antes de aceitar uma analogia,
convém analisá-la com cuidado e
buscar a verdade por trás da se-
melhança aparente.

Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

formação de sistemas
agroalimentares sustentá-
veis. A solenidade ocorreu
em Roma, durante as come-
morações de 80 anos da or-
ganização. "Para a Embrapa,
esse reconhecimento signi-
fica a marca da ciência brasi-
leira no cenário mundial, a
excelência do trabalho, do
esforço e da dedicação
...etc", disse a presidente.

DIA MUNDIAL DA
ALIMENTAÇÃO
Em 16 de outubro co-

memoramos o Dia Mundi-
al da Alimentação e a fun-
dação da Organização das
Nações Unidas para a Agri-
cultura e a Alimentação
(FAO), que em 2025 completa
80 anos. Esta data nos convi-
da a refletir sobre um dos te-
mas mais fundamentais para
a dignidade humana: a ga-
rantia da segurança alimen-
tar e nutricional para to-
dos. Recebemos com oti-
mismo a notícia de que,
em julho deste ano, o Bra-
sil saiu novamente do
Mapa da Fome da ONU.

BRUXELAS BÉLGICA
A Secretaria de Agricul-

tura e Abastecimento do
Estado de São Paulo (SAA)
marcou presença na 3ª edi-
ção da Europe Biomethane
Week, realizada em Bruxelas,
na Bélgica. O evento se con-
solidou como um dos prin-
cipais pontos de encontro
do setor internacional de
biogás e biometano, reu-
nindo especialistas, gesto-
res públicos e represen-
tantes da indústria para
debater soluções e com-
partilhar experiências em
prol de uma economia
mais sustentável. O secre-
tário da pasta, Guilherme
Piai, comemorou a partici-
pação da equipe da secre-
taria no evento.

CITROS/CEPEA
As exportações brasilei-

ras de suco de laranja na par-
cial da atual safra 2025/26 (de
julho a setembro/25) regis-
tram desempenho aquém do
observado no mesmo perío-
do da temporada passada,
apontam pesquisadores do
Cepea. De acordo com dados
da Comex Stat, o volume de
suco embarcado totalizou
199,7 mil toneladas em equi-
valente concentrado, queda
de 4% frente a igual interva-
lo do ano anterior, e a recei-
ta recuou 15%, para US$ 751,3
milhões. A retração reflete o
enfraquecimento dos preços
internacionais, diante da
ampliação da oferta global e
comportamento mais caute-
loso de compradores. (Com
informações de assessorias)
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Ésio Antonio Pezzato

Soneto da visita

Dizes que vens... Ansioso, atabalhoadamente
Procuro me arrumar da forma mais correta.

Não poderás me ver assim tão displicente,
Com banho por tomar, na bagunça completa.

Olha o quarto, meu Deus! Roupão, camisas, pente,
Calças, chinelos, cinto... A alma toda se inquieta...

Se me encontrar assim neste ácido ambiente,
Nem vai acreditar que posso ser Poeta...

"Mãe, onde ponho a roupa ainda não passada?
Onde posso enfiar esses livros antigos

E, esses quadros no chão, posso pôr na parede?

Duas horas depois ela chega... Atrasada.
Acha-me no quintal comendo doces figos.

Estou a lhe esperar deitado numa rede.

SONETOS CAIPIRAS - 327 Ouro dispara e volta a brilhar: a
valorização em outubro surpreende

Todos sabemos
sobre a grandeza de
nossa floresta amazô-
nica em todos os seus
aspectos que a tor-
nam um oásis para o
nosso planeta, parti-
cularmente no que diz
respeito ao armazena-
mento de água vital
para a sobrevivência
da mesma e das populações do
mundo. Família de plantas
como as palmeiras ( Arecace-
ae ) tem capacidade de arma-
zenar duas vezes mais água
do que as árvores denomi-
nadas de dicoti ledônias -
grupo de plantas como ipê,
o mogno e o eucalipto. A exis-
tência dessas espécies e de
outras associadas a climas
úmidos, contudo, está amea-
çada devido às mudanças que
tem ocorrido no ciclo hidro-
lógico da floresta amazônica.
Estas constatações tem sido

Recursos hídricos na Amazônia

Ricardo Caruso

O ouro iniciou a
semana em forte alta,
voltando a chamar a
atenção de analistas e
investidores. Nesta se-
gunda-feira (20), o gra-
ma do metal precioso foi
negociado a cerca de R$
754, segundo o painel in-
ternacional da Kitco -
um dos maiores pata-
mares do ano.

A alta acontece após uma leve
correção na sexta-feira e confirma
o movimento de valorização que
se desenha desde o início de outu-
bro. Em apenas 30 dias, o ouro
subiu mais de R$ 90 por grama,
acumulando um ganho superior
a 15%. No começo do mês, o gra-
ma era cotado perto de R$ 660, e
agora já encosta nos R$ 755, re-
fletindo o aumento da busca
por segurança em meio às in-
certezas da economia global.

Um porto seguro em tempos
incertos

A trajetória de alta do ouro
é explicada por um conjunto de
fatores que têm se repetido ao
longo da história: juros inter-
nacionais em transição, ten-
sões geopolíticas e instabilidade
nas bolsas de valores. Quando es-
ses elementos se combinam, o
mercado volta seus olhos para ati-
vos considerados mais estáveis - e
o ouro é o principal deles.

O cenário atual inclui o temor
de desaceleração da economia
americana, conflitos em diferen-
tes regiões do mundo e uma infla-
ção que ainda resiste a cair no rit-
mo esperado. Com isso, investido-
res institucionais e pessoas físicas
têm reforçado suas posições em
metais preciosos, tanto por meio
de fundos como através da com-
pra direta de joias e barras.

O ouro em reais: um retra-
to do mês

No Brasil, o movimento ga-
nhou força adicional por causa da

valorização do dólar
frente ao real. Como
o ouro é cotado in-
ternacionalmente
na moeda america-
na, cada oscilação
cambial se reflete de
forma imediata no
preço local.

No início de
outubro, o grama
do ouro estava por
volta de R$ 660. Na
segunda semana do

mês, o avanço do dólar e a alta no
mercado internacional levaram o
preço acima de R$ 740/g, e nos
últimos dias o metal consolidou o
novo patamar em torno de R$ 750/
g. Mesmo com eventuais ajus-
tes, analistas acreditam que o
valor dificilmente voltará aos
níveis anteriores.

Esse comportamento repete o
que se viu em outros momentos
de instabilidade global, como em
2020 e 2022, quando o ouro tam-
bém atingiu máximas históricas.
A diferença é que, desta vez, o
movimento ocorre de forma mais
gradual e sustentada - sinal de que
a demanda física segue firme, es-
pecialmente entre países emergen-
tes e bancos centrais.

Ouro e joalheria: o investimen-
to que também encanta

A valorização recente rea-
cendeu o interesse por joias em
ouro 18k, tanto como símbolo
de sofisticação quanto como
forma de preservação de valor.
Em períodos de incerteza, o
ouro retorna ao imaginário co-
letivo não apenas como ativo
financeiro, mas como um bem que
combina beleza e segurança.

Empresas especializadas e
com tradição no setor confirmam
o aumento da procura por pe-
ças de qualidade, com destaque
para joias de família, alianças
e correntes pesadas, que acom-
panham a cotação internacio-
nal e mantêm liquidez mesmo
fora do mercado financeiro.

Em Piracicaba, a Joias Caru-
so, que atua há mais de 95 anos
no ramo, observa esse comporta-
mento com naturalidade. A longa
convivência com o metal ensina
que cada ciclo de valorização des-
perta novas gerações de investido-
res e colecionadores. "O ouro tem
um valor que atravessa o tem-
po. Ele não depende de modas,
governos ou moedas. É o mes-
mo ouro que fascinava há mil
anos e continua sendo referên-
cia hoje", comenta Ricardo Ca-
ruso, joalheiro e consultor es-
pecializado em ativos físicos.

O que esperar daqui pra frente
A tendência para as próxi-

mas semanas ainda é de caute-
la com viés de alta. Enquanto o
dólar permanecer acima de R$
5,40 e o mercado internacional
mantiver o patamar de US$
4.000 por onça, o preço em re-
ais deve seguir elevado.

Especialistas projetam uma
faixa de estabilidade entre R$ 730
e R$ 770 por grama, mas não des-
cartam novos recordes se houver
aumento das tensões globais ou
sinais de desaceleração nas prin-
cipais economias.

Mesmo que o ritmo de alta
diminua, o ouro segue sendo
visto como uma reserva de va-

lor sólida, especialmente em
momentos de instabilidade
cambial e incerteza política.

Tradição e confiança
A história do ouro se confun-

de com a própria história das civi-
lizações: símbolo de poder, rique-
za e durabilidade, ele atravessa
séculos sem perder relevância. No
Brasil, ainda é comum que famíli-
as transmitam joias como forma
de preservar patrimônio - uma
tradição que une valor emocional
e segurança financeira.

Em Piracicaba, a Joias Ca-
ruso acompanha essa trajetória
há quase um século, mantendo
viva a relação entre o metal e a
confiança. A experiência de
mais de 95 anos no mercado con-
solida a empresa como referência
em avaliação, compra e negocia-
ção de joias de alto padrão, num
segmento que exige credibilida-
de e conhecimento técnico.

Mais do que um indicador
econômico, o ouro é um elo entre
gerações - e continua brilhando
como um lembrete de que, em
tempos de incerteza, o valor real é
aquele que resiste ao tempo.

Ricardo Caruso, advogado,
engenheiro, joalheiro e con-
sultor em ativos físicos

O ruído que nos cala
Ari Júnior

Há dias em que o
mundo parece gritar. As
pessoas falam alto, os ví-
deos tocam sozinhos nas
redes, num 'looping' in-
terminável, os carros bu-
zinam por nada. E, no
meio de tanto som, per-
cebo que o maior baru-
lho talvez venha de den-
tro de nós mesmos, na nossa pres-
sa em responder, da ansiedade em
ter opinião sobre todos os as-
suntos, do medo de não ser ou-
vido quando vaticinamos sobre
toda e qualquer pauta. Vivemos
tempos em que falar virou ato
de sobrevivência. Quem não se
manifesta, parece sumir, ou é co-
brado por ter um lado, para não
ser acusado de 'isentão'.

Mas, quanto mais fala-
mos, menos parece que nos
entendemos.

É curioso o fato de nunca ter-
mos tido tanto acesso à informa-
ção, e ao mesmo tempo sermos tão
incapazes de escutar. As conver-
sas se transformaram em dispu-
tas; os diálogos, em monólogos si-
multâneos, onde cada um tem de
vencer a peleja. Cada um fala de
si, e poucos falam com alguém.

Talvez o pro-
blema não esteja
somente na tecno-
logia, nem nas re-
des, como alguns
especialistas apon-
tam, mas na nossa
urgência de ser-
mos notados. O si-
lêncio, que antes
era pausa, virou
incômodo. A pau-

sa assusta porque nela o ego não
encontra eco. Ou você convence
pela força dos seus argumentos e
não dizer nada já entregue tudo o
que precisa, ou será mais um na
multidão, gritando mais alto
que todos os outros, para ser
aceito nessa massa doutrinada.

Outro dia, sentado num bar
do centro da cidade, observei
uma mesa ao lado da minha:
quatro amigos, quatro telas,
falavam uns com os outros por
meio de memes, risadas digitais
e frases cortadas. Havia até som
ali, mas faltava presença real.

É curioso como o barulho
do mundo vai calando o que re-
almente importa. A fala virou
defesa, escudo, ruído. Escutar
virou um ato quase subversi-
vo, um atestado de fraqueza, de
inferioridade. Num tempo em

que todos querem ter razão,
ouvir é um gesto de coragem.

Lembro-me de uma canção
de Arnaldo Antunes, intitulada
'Silêncio', que dizia, em um de seus
versos: "vamos ouvir esse silêncio
meu amor." Nada mais atual e
pertinente que seguirmos esse con-
selho. Porque escutar é mais do
que captar sons em nosso canal
auditivo e interpretá-los com nos-
so cérebro. É abrir espaço dentro
da gente para o outro caber o mais
confortavelmente possível. É per-
mitir que a palavra alheia encon-
tre abrigo, mesmo quando não
concordamos com ela.

Gilberto Gil, em A Paz, can-
tou: "Eu pensei em mim, eu pensei
em ti, eu chorei por nós."

E talvez seja essa a missão
de quem ainda acredita no diá-
logo: pensar no outro, e não
contra ele, buscando 'vencer a
disputa', mas antes, saírem am-
bos mais fortalecidos e sábios de
qualquer conversa que seja.

Porém estamos nos tornan-
do especialistas em interrom-
per. Vivemos o tempo das res-
postas prontas, dos julgamen-
tos instantâneos, das certezas
frágeis. As pausas sumiram das
conversas, e junto com elas,
desapareceu o respeito. Outro

di a ,  a  t í t u l o  d e  e x e m p l o ,
numa roda de amigos,  per-
cebi  que  todos  fa lavam,  e
ninguém realmente se escu-
tava, cada frase era apenas
o trampolim para o próximo
comentário. Foi quando al-
guém perguntou: "E você, o que
acha?" Respondi com um sorriso
e um gole na bebida. Percebi que
não precisava "achar" nada, só
estar ali, atento. E o curioso foi
que, no instante em que calei,
comecei a entender o que real-
mente estava sendo dito.

Talvez devêssemos praticar o
"modo avião" da alma: suspender
as notificações do ego, deixar o
mundo em espera e ouvir o que
realmente importa. Talvez o mun-
do precise menos de discursos e
mais de silêncios atentos. De gen-
te que saiba olhar nos olhos,
ouvir sem interromper, respi-
rar junto, de vozes que não gri-
tem para convencer, mas que
saibam calar para compreender.

No fundo, ouvir é o mais
humano dos gestos. Porque
quem escuta, acolhe. E quem
acolhe, transforma.

Ari  Júnior,  escritor,
cronista e supervisor
de compras

Especulações eleitorais
Adilson Roberto

Gonçalves

A um ano das elei-
ções gerais para pre-
sidente, governado-
res, deputados e sena-
dores, qualquer previ-
são ou projeção de
resultados é mera es-
peculação. Sabemos
que o voto livre do
cidadão é condicio-
nado e determinado
por uma série de fa-
tores, começando por quem
será candidato. A liberdade de-
mocrática nunca foi absoluta.
Precisamos escolher dentre
aqueles que se dispões a serem elei-
tos. Esse é o primeiro desafio, e
vemos que muitas definições de
candidaturas acontecem apenas
nos dias ou até horas finais dos
prazos estabelecidos em lei.

O caso em maior evidência, no
momento, é a indefinição de quem
será o principal candidato da ex-
trema direita a disputar a Presi-
dência do país contra a reeleição
de Lula. Pela primeira vez, os mais
prováveis candidatos são atuais
governadores, de São Paulo, Pa-
raná, Goiás e Minas Gerais, que
estão sendo testados junto ao elei-
torado em pesquisas de opinião.
Em maior ou menor grau, possu-
em intenções de votos semelhan-
tes, herdeiros que são do chama-
do bolsonarismo sem Bolsonaro,
uma vez que o ex-presidente está
devidamente inelegível, condena-
do e preso, ainda que com os benefí-
cios da prisão domiciliar por outro pro-
cesso. Parece pouco provável que o
candidato da extrema direita seja al-
guém diferente de Tarcísio de Frei-
tas, Ratinho Jr., Caiado ou Zema.
Mas, insistindo na tese, tudo pode
mudar por ser ainda especulação.
E não nos esqueçamos que todos
eles ficam atrás no primeiro turno
e perdem para Lula num eventual
segundo turno.

Continua sendo curioso que
Ciro Gomes foi colocado em algu-

mas dessas pesquisas,
com melhor desempe-
nho do que os atuais
governadores. Porém,
não tem sido conside-
rado como legítimo
representante desse
grupo opositor ao atu-
al governo. As análi-
ses de intenção de
voto para 2026 insis-
tem em um nome a
ser previamente sa-
cramentado pelo con-
denado e inelegível ex-

presidente, mas o melhor candi-
dato para disputar com Lula ain-
da é Ciro Gomes, com a menor di-
ferença entre eles e com cerca de
27% de votos indecisos a serem dis-
putados. A direita poderia ungir o
ex-governador cearense, restituin-
do-o ao lugar em que sempre este-
ve: opositor ferrenho do PT. Sim,
pura especulação, pouco provável
de acontecer uma vez que assume,
agora, o ocaso de um político de
volta a um partido quase extinto.
Esse é o significado da filiação de
Ciro Gomes ao PSDB. Talvez ele
até obtenha alguns votos ao go-
verno cearense, mas há tempos
deixou de ter a significância e pro-
tagonismo que poderia ter, não
fosse sua peculiar arrogância.

Se Lula está com grandes
chances de ser reeleito em 2026, o
cenário para 2030 é bem mais crí-
tico. O PT - e a esquerda de forma
geral - pouco investiu nas últimas
duas décadas na formação de qua-
dros de expressão nacional para
ocupar o lugar de Lula. É muito
provável que o principal candi-
dato daqui a cinco anos seja
alguém de fora do PT. Guilher-
me Boulos é um nome que pode
arejar o grupo progressista, e
sua nomeação como Ministro
da Secretaria-Geral da Presidên-
cia pode ser um gatilho para tal
intento. Outra especulação.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

feitas por meio de es-
tudos conduzidos por
pesquisadores da
UNESP, campus de
Rio Claro, no âmbito
do CBIOCLIMA - um
centro de Pesquisa,
Inovação e Difusão
(CEPID). Resultados
preliminares foram
apresentados no Fó-

rum Brasil-França "Florestas,
Biodiversidade e Sociedades
Humanas", em outubro, no
auditório da Fundação. Mais
uma vez nossas universida-
des contribuindo para a o en-
tendimento de nossos recur-
sos florestais ameaçados cons-
tantemente por vários fatores
e que temos que entender,
proteger e olhar para o nosso
futuro e de outras gerações.

Jose F. Höfling, bió-
logo e professor uni-
versitário

Festa na cidade, fome no pronto-socorro
Gregório José

Alguém ainda
surpreende com o que
o dinheiro público
pode comprar?

Surpreende. Con-
trata palco, luz, can-
tor em evidência - e
não compra sequer
um leito extra.

Em cidades que não
têm hospital, prefeitos e
vereadores batem palmas para o
ser-tanejo, o funk e músicos ve-
lhos que ainda lotam exposições e
festas de aniversário de cidades fa-
lidas. Tudo é festa. Transferem
verbas, celebram "turismo", aper-
tam o botão do PIX e, voilà: multi-
dão, hashtag e cliques. Quem pre-
cisava de UTI, de atendimento dig-
no, de remédio na prateleira, que
espere o próximo show - ou que vá
para a cidade vizinha.

Não é ilegal, é escandaloso.
É um desvio de prioridades

com rosto bem-pin-
tado, som alto e dois
minutos de discurso
no palco sobre "de-
senvolvimento lo-
cal". Enquanto isso,
o Hospital Municipal
fecha leitos por falta
de dinheiro, o pron-
to-atendimento acu-
mula filas e a ambu-
lância percorre es-
tradas esburacadas

para socorrer quem poderia ter
sido atendido mais cedo.

Os números falam - e gri-
tariam, se pudessem. Muni-
cípios sem infraestrutura de
saúde investiram somas mi-
lionárias em artistas. Em pe-
quenas c idades,  quase um
milhão de reais foram gastos
em shows; em dezenas delas,
somas que dariam para ban-
car mate-rial, reformas e até
contratação temporária de
pessoal. A pergunta é simples:

por que priorizar espetáculo
quando falta o essencial?

Chamam esta farra de troca
de verba por popularidade. A soci-
edade paga a conta - e paga no
sangue, quando o socorro não che-
ga. Fiscalização? Parcial. Transparên-
cia? Parcial. Controle? Raro. Em mui-
tos casos, o recurso chega disfarçado,
o empenho é criptografado em siglas,
e a população só desco-bre depois, ven-
do o artista no outdoor e o posto de
saúde sem medicamento.

Não é questão de ser contra-
cultura ou contra festa. É questão
de coerência. Se o orçamento é cur-

to, se a cidade não tem hospital, se
faltam ambulâncias e especialistas,
que se explique ao eleitor por que
se prefere palco a leito. Que se mos-
tre o retorno social do investimen-
to - e não apenas o retorno midiá-
tico. Até lá, teremos mais shows,
mais stories e mais filas no corre-
dor do hospital. E quando a próxi-
ma emergência acontecer, o que vai
sobrar para explicar? Um micro-
fone, um discurso e a triste certe-
za de que a prioridade foi outra.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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BOM DIA
Presença do sol, com

temperatura relativa-
mente baixa. Para mui-
tos, nem parece prima-
vera/verão. Nos últimos
dias, nas redes sociais, a
presença da árvore ge-
nealógica do composi-
tor/cantor Chico Buar-
que de Holanda, notici-
ando-se que o seu tata-
ravô, Eulálio da Costa
Carvalho, foi vereador
em Piracicaba. É verda-
de. Nascido na Bahia, se
formou médico e esco-
lheu Piracicaba para
exercer a profissão, pas-
sando a fazer parte do
corpo clínico da Santa
Casa de Misericórdia
(fundada em 25/dezem-
bro/1854). Se integrando
a nossa sociedade, acabou
gostando da vida política
e ocupou vaga na Câmara
Municipal, exercendo in-
clusive a presidência do
legislativo piracicabano
de 1869 a 1876. Ele foi
eleito logo após o man-
dato de Prudente de
Moraes (1865/1868). Um
bom dia para você.

MANCHETE
Finalmente o IBAMA

autorizou a Petrobrás a
explorar a Foz do Ama-
zonas. Perfuração na
Margem Equatorial co-
meça com atraso de cin-
co anos.

BASTIDORES
(Primeira)
Guilherme Boulos,

suposto "patinho feio"
nos meios petistas, pas-
sa a ocupar a Secretaria
Geral da Presidência da
República. Do PSOL,
Boulos foi "rejeitado"
pelo PT paulista quando
concorreu a Prefeitura de
São Paulo, perdendo para
Ricardo Nunes (MDB).

(Segunda)
É curioso os esfor-

ços, "precisando" mos-
trar à sociedade, o per-
sonagem em questão
como evangélico. Acon-
teceu com André Men-
donça (indicado por Bol-
sonaro ao STF) e agora
deve se repetir com Jor-
ge Messias, designado
por Lula.

(Terceira)
Virou rotina: ontem

(21), mais duas opera-
ções policiais, outra vez
tendo como alvo narco-
tráfico e combustíveis.
Resolveria (e muito) caso
nossas leis fossem 100%
rigorosas.

DICA
O médico Danilo Nu-

nes Almeida/pós gradu-
ado em Nutrologia, com
texto na Revista Viva Saú-
de, esclarece que o leite
de vaca é importante ali-
mento, fonte de fósforo
e cálcio, decisivo para a
saúde óssea e renal. De-
talhe: uma difícil, quase
improvável inflamação
por hipersensibilidade
individual, necessitaria
ser investigada.

O QUE ELE FALOU
"Abel é sem dúvida o

melhor. Seus cinco anos
no Palmeiras com tan-
tos títulos explica tudo".

Luís Filipe (Técnico
do Flamengo).

Nova fronteira dos dados públicos
Marcelo Aith

Uma recente ini-
ciativa que prevê a
coleta, o tratamento e
o compartilhamento
de dados para fins
institucionais e inves-
tigativos representa
um salto de eficiência
e transpa-rência. Em
tempos de digitaliza-
ção acelerada, contar
com bases de dados
bem estrutura-das
abre caminho para melhor identi-
ficação de irregularidades, mais
agilidade nas deci-sões e maior
respaldo nos controles públicos.

Mas, ao lado desse potencial,
despontam riscos significativos -
relativos à viola-ção de privacida-
de, à fragilidade probatória e ao
desvirtuamento de fluxos institu-
cio-nais. O sucesso dessa iniciati-
va dependerá tanto do que se faz
quanto de como se faz. E, nesse
como, a sigilosidade dos dados, a
manutenção plena da cadeia de
custódia e o respeito à reserva ju-
dicial assumem papel central.

No Brasil, instrumentos legais
como a Lei Geral de Proteção de
Dados Pessoais (LGPD - Lei
13.709/2018) já estruturam as
bases para o tratamento de dados
pessoais, exigindo - entre outras
premissas - finalidade definida,
necessidade, segurança e contro-
le de acesso. Quando, porém, os
dados ou vestígios digitais podem
compor processos judiciais ou in-
ternos, o instituto da cadeia de
custódia ganha papel decisivo: o
fluxo de coleta, transporte, arma-
zenamento, análise e descarte
deve estar rigorosamente docu-
mentado para assegurar que a
prova ou registro permaneça
íntegro, autêntico e admissí-vel.

Há ainda o
princípio da publi-
cidade dos atos
processuais - pre-
visto no art. 5º,
LX, da Constitui-
ção Federal - que
permanece a re-
gra, mas admite
exceções, como o
se-gredo de justi-
ça, quando estão
em jogo dados
protegidos pela in-
timidade ou quan-

do o interesse público exige sigilo.
Em matéria de provas digitais, o
Superior Tribunal de Jus-tiça
(STJ) tem reiterado que "prints de
celular extraídos sem metodologia
adequada" podem ser considera-
dos inválidos, justamente por fa-
lha na cadeia de custódia das pro-
vas digitais.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) agendou seminário para
discutir procedi-mentos de coleta
de provas digitais e estabelecer flu-
xos seguros da cadeia de custó-
dia, reconhecendo o desafio tecnoló-
gico e processual que se apresenta. No
mesmo sentido, o Tribunal de Justiça
do Distrito Federal e Territórios
(TJDFT) apontou que, ainda que a
regra seja a publicidade, a existência
de dados pessoais sensíveis pode
justificar o segre-do de justiça
- inclusive com base na LGPD.
Esses exemplos mostram que o
Brasil já está confrontando - no
direito e na prática - as tensões
entre eficiência investigativa,
transparência, proteção de dados
e validade probatória.

Para que iniciativas dessa
natureza alcancem seus objetivos,
é indispensável que contem com
políticas claras de acesso, controle
de logs, criptografia, backups e
auditori-as de segurança. Cada

etapa - da coleta à apresentação
ou ao descarte dos dados - deve
ser registrada: quem coletou,
quando, por qual meio, onde fo-
ram armazenados, quem acessou
e como se deu a movimentação fí-
sica ou digital. Sem isso, há risco
real de que as informações sejam
questionadas em juízo, percam
validade como prova ou resultem
em nulidade processual.

Mesmo em projetos de cará-
ter público ou administrativo,
quando os dados trafe-gam para
uso investigativo ou judicial, po-
dem incidir regras de sigilo. É fun-
damental que, desde o desenho da
iniciativa, se identifique a necessi-
dade de decisão judicial, de restri-
ção de acesso ou de limitação à
publicidade, de modo a proteger
as partes envolvi-das e garantir a
integridade das investigações. O
equilíbrio entre transparência e
proteção de dados é indispensá-
vel: a transparência é princípio
basilar da atuação pública e judi-
ci-al, mas o direito à proteção de
dados pessoais também é direito
fundamental. Não há contradição
entre ambos, e sim a necessidade
de ponderação caso a caso.

O tratamento de dados sensí-
veis - especialmente em ambiente
digital - exige ma-turidade técni-
ca e jurídica. Do ponto de vista
institucional, é necessário definir
quem responde por eventuais va-
zamentos, adulterações ou nulida-
des, e garantir que os fluxos este-
jam amparados por governança
sólida e rastreabilidade. O que se
ganha com isso é significativo:
melhoria da qualidade da investi-
gação e do controle institucional,
maior agilidade, rastreabilidade,
análises mais profundas e factu-
ais, além do fortalecimento da con-
fiança pública nas instituições. Por
outro lado, se o fluxo de dados for

mal estruturado ou desprovido de
salva-guardas adequadas, as
consequências podem incluir invali-
dação de provas, nulidade de proces-
sos, danos à reputação institucional,
violações de privacidade e responsa-
bilizações pessoais ou administrativas.
Em suma, a efetividade não pode pres-
cindir da legalidade e da forma. O
verdadeiro progresso estará tanto
no resultado quanto na forma de
alcançá-lo.

Com efeito, a iniciativa pode
representar um marco positivo -
ao modernizar pro-cedimentos,
ampliar a transparência, reforçar
o controle e gerar resultados mais
sólidos. No entanto, sem blinda-
gem adequada em termos de sigi-
lo, cadeia de custódia e reserva
judicial, corre o risco de tornar-se
vulnerável a falhas que podem
comprometer sua legi-timidade.
Em última instância, trata-se de
garantir que os instrumentos do
Estado e das instituições usem
dados e tecnologia a serviço da
justiça, da eficiência e da seguran-
ça - sem abrir mão das garantias
processuais, da privacidade e da
integridade do procedi-mento. Se
bem desenhada e implementada,
a iniciativa não será apenas tec-
nológica - será institucional.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutoran-
do Estado de Derecho y
Gobernanza Global pela
Universidad de Sala-
manca - ESP. Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito
Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa; espe-
cialista em Blanqueo de
Capitales pela Universi-
dad de Salamanca.

O recado que o Brasil precisa dar ao mundo na COP 30
Samuel Hanan

Pela primeira vez
na história, uma ca-
pital  de estado na
Amazônia - Belém -,
vai sediar uma edição
da COP, a Conferên-
cia das Partes, reu-
nindo os países sig-
natários da Conven-
ção das Nações Uni-
das sobre a Mudança do Clima.

A escolha do Pará como
sede desse evento mundial para
discutir questões relaci-onadas ao
aquecimento global e às alterações
climáticas é emblemática e se tra-
duz em oportunidade única para
o Brasil chamar a atenção do pla-
neta para a necessidade de a
preservação da floresta amazô-
nica passar a ser encarada como
uma obrigação mundial se, de
fato, o objetivo for assegurar o
bem-estar das futuras gerações.

É o momento oportuno para
mostrar - e comprovar - aos de-
mais países que, ao contrário
do senso comum, o Brasil tem
feito um esforço enorme, a um
custo gigantesco para a popu-
lação amazônica, para manter
a floresta em pé e assegurar a
sobrevivência do maior banco
genético do planeta (custo lo-
cal). Mais do que cobrar o Brasil,
a comunida-de internacional pre-
cisa dividir a conta (responsa-
bilidade global, custo global).

A floresta amazônica está
preservada em mais de 84%, mes-
mo depois da explo-ração (inclusi-
ve internacional) ao longo dos 525
anos do descobrimento do Brasil.
Esse patamar foi e está sendo ga-
rantido pelos sete Países inseridos
na Amazônia, ao custo de renún-
cia econômica total de US$ 317 bi-
lhões/ano pela não exploração dos
recursos natu-rais, segundo estu-
do do Banco Mundial. (2023)

A preservação da floresta
é resultado da devoção e do amor
de mais de 18,7 mi-lhões de ama-
zônidas que vivem na região norte
e que pagam muito caro por esse
traba-lho invisível aos olhos do
mundo, em especial cerca de 13
milhões de Amazônidas que resi-
dem no interior e longe das capi-
tais. A comunidade internacional,
notadamente os países do G7, cujo
PIB é superior a 60% do PIB mun-
dial (US$66,70 trilhões), precisam
tomar conhecimento das enormes
desigualdades que afligem essa
parcela de brasileiros.

Embora ocupe 45,5% da área
territorial brasileira, a Amazônia
abriga apenas 8,7% da população
nacional (vazio demográfico) e pro-
duz somente 6,2% do PIB (vazio

econômico). Um
quarto desse terri-
tório é constituído
de terras indígenas,
onde vivem 310 mil
pessoas dos povos
originários. Outros
10,54% são áreas de
preservação perma-
nente e 14,31% são
áreas de uso sus-
tentável. Isto é, me-

tade do território amazônico é área
de uso restrito, limitando, portan-
to, sua exploração econômica.

Outro dado dá bem a dimen-
são da floresta. O território ama-
zônico corresponde à área de 27
países europeus somados, cuja
população totaliza 488 milhões de
habitantes e teve PIB de US$ 19,20
trilhões em 2024.

Apesar da grandeza territori-
al da região, a população dos esta-
dos amazônicos tem, em média,
renda mensal per capita 29% inferior
à dos brasileiros de outras regiões. A
discrepância é ainda maior no
estrato da população que resi-
de fora das capitais da Amazônia
(interior): renda per capita 64%
menor que a média nacional (ape-
nas US$4.780,00 por habitante /
ano contra a média nacional de
US$10.249,00 por habitan-te/ano).

É preciso dar voz a essa popu-
lação e ouvidos ao que disse Joe
Biden, então pre-sidente dos Esta-
dos Unidos, em 2023: "É impossí-
vel preservar a floresta tão impor-
tante para o equilíbrio ambiental e
climático sem que os países ricos e
desenvolvidos façam contribuição
efetiva e expressiva". Biden não
estava sozinho nessa cruzada.
Lars Peter Hansen, vencedor do
Prêmio Nobel de Economia
2013, também já havia alerta-
do que os países ricos têm de
contribuir para manter a flo-
resta em pé, reforçando o pen-
samento de Erna Solberg, ex-
primeira-ministra da Noruega,
para quem não há como preser-
var sem incluir o resgate dos
habitantes da região.

O Brasil tem o dever de dei-
xar claro que os países do G7 já
conhecem o tamanho da renúncia
econômica dos estados amazôni-
cos e não podem mais ficar silen-
tes em rela-ção a essa realidade.
Somente as terras indígenas, que
somam mais de 1,01 milhão de
km², deveriam ser utilizadas para
efeito de emissão de títulos de cré-
dito de carbono, gerando receita
de bilhões de dólares por ano, sem
sacrifícios de nenhum governo e
de nenhuma pessoa.

Há, evidentemente, uma de-
manda global pela preservação da
Amazônia, entre-tanto o custo disso
permanece local. Para equilibrar a
balança, os países ricos deveriam con-
tribuir com US$ 196 bilhões/ano ao
Brasil (62% da floresta e os respecti-
vos 62% da renúncia econômica),
segundo o estudo do Banco Mundi-
al. E como a preservação não encon-
tra resistência na sociedade mundi-
al, há também alternativas de apoio
no setor privado. Um exemplo: se as
maiores fabricantes mundiais de re-
frigerantes, cervejas e água mineral
adicionassem ao preço de varejo de
cada unidade apenas US$ 0,01 ou
US$ 0,02 (2 moedinhas de um
penny), em cada unidade comerci-
alizada no mundo, como parte de
uma campanha "Save the forest",
viabilizaria contribuição anual de cer-
ca de US$ 20 bilhões/ano.

Obviamente, cabe ao governo
brasileiro fazer sua parte e apresen-
tar propostas claras e absoluto com-
prometimento na COP 30, notada-
mente quanto ao combate de garim-
pos e madeireiras que atuam ilegal-
mente na Amazônia, ao desmata-
mento, à pesca predatória, à polui-
ção de rios, lagos e igarapés, ao turis-
mo sexual e ao tráfico de armas e
drogas na região. É preciso, ainda,
atuar firmemente para a recupera-
ção de áreas degra-dadas e garantir
incentivo para atividades que contri-
buam para a preservação ambiental
conciliada ao resgate da dignidade
humana da população local, incluin-
do o turismo eco-lógico, eventos e ci-
entífico, e a indústria integrada do

pescado, de frutas tropicais e de fár-
macos. Além disso, são imprescindí-
veis a proteção do aquífero S.A.G.A -
Sistema Aquí-fero Grande Amazônia,
que cobre 1,2 milhão de Km²), o in-
ventário florestal (nunca feito por
nenhum dos governos nacionais) e a
conscientização sobre a contribuição
do regime de chuvas, garantido pela
floresta por meio dos "rios voado-
res", para o Centro-Oeste, Sul e Su-
deste, indispensável para o agrone-
gócio e para a produção de energia
elétrica limpa e mais barata.

Aliás, é hora de parte da im-
prensa nacional e de intelectuais
brasileiros que criti-cam a re-
núncia fiscal do governo fede-
ral para a Amazônia reconhe-
cer que os amazônidas são cre-
dores e não devedores, pois suas
renúncias econômicas são deze-
nas de bilhões de dólares maio-
res do que a renúncia fiscal que
beneficia aqueles estados.

O mundo não pode mais adi-
ar ações concretas para frear as
mudanças climáticas. A COP 30 é,
portanto, uma oportunidade que
não pode ser desperdiçada pelo
Brasil para que a comunidade in-
ternacional seja sensibilizada so-
bre a questão do povo do Amazo-
nas, caboclos, indígenas e ribeiros,
principalmente, injustamente sa-
crificados por proteger a floresta
que, mantida em pé, benéfica o pla-
neta inteiro. Representantes de
mais de 190 países estarão com os
pés na Amazônia. É a hora certa
para que eles também voltem os olhos
para a dignidade de seus habitantes.
(Floresta em Pé - Responsabilidade
Global, Custo Global)

Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-ção
de empresas e finanças,
empresário, e foi vice-go-
vernador do Amazonas
(1999-2002). Autor dos li-
vros "Brasil, um país à
deriva" e "Caminhos
para um país sem rumo"

DOIS TOQUES
(Um)
PROCON/Piracicaba,

desde segunda-feira
(20), até dia 31/outubro,
faz visitas a barbearias
e salões de beleza, para
orientações sobre fi-
xação de preços, dis-
ponibilização de for-
mas de pagamentos,
etc. Temos um PRO-
CON ativo e competen-
te em Piracicaba. Só
discordamos quando
da não divulgação dos
nomes dos punidos.

(Dois)
Louvável a iniciativa

do vereador Gustavo
Pompeo (Avante), se
preocupando com a
saúde mental e emoci-
onal dos alunos na Rede
Pública. Apresentou
projeto de lei (302/2025)
já aprovado em primei-
ra discussão. Oportuno,
pois vemos uma vida
moderna/digital cada
vez mais complexa.

LÁ&CÁ
(Lá)
Presidente Donald

Trump (EUA) resolve,
mas também agita .
Depois  de arrumar
confusão com a Vene-
zuela ,  agora mira a
Colômbia. É verdade
que os motivos são im-
portantes, ou seja, com-
bate ao narcotráfico.

(Cá)
Presidente Lula já vi-

ajou. Outra vez. Rumo a
Indonésia e depois Ma-
lásia, domingo, dia 26,
pode se encontrar no
sudeste asiático com
Donald Trump.

XVZÃO
Continua, no "forno"

quinzista, o assunto
SAF. Será bom ou ruim?
Duas situações: o XV
"copia" o Mirassol, ou
vira empresa, caso quei-
ra ter um futuro viável.
Decisão não é fácil. Pelo
contrário. Dificílima e
complexa.

PEERGUNTAR
NÃO OFENDE
Até que ponto com-

pensa para o Brasil e
Lula ser radical com
respeito ao corte de
despesas?

PONTO FINAL
Viajar de avião vai

se tornando um dra-
ma. Depois de cortes
na al imentação du-
rante o voo, surgiu a
"guerra"  das baga-
gens. Cobra-se tudo.
Após várias restrições
às malas, agora o pro-
blema é uma simples
bagagem de mão.  A
Câmara dos Deputados
promete uma lei especí-
fica imediatamente.
Quem contraria, tem
enfrentado "dores de
cabeça" dentro da aero-
nave. Qual o incomodo?
Norma visa aumentar
receita das empresas ou
se organizar durante a
viagem? O que teria
mudado com o passar
do tempo? Muitas re-
clamações e revolta. É
preciso uma lei  ou
bom senso. Parlamen-
to conseguirá uma so-
lução? Voltamos ama-
nhã. Até lá.
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Escolas municipais iniciam a
aplicação das provas do Saeb
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Prefeitura reforça a
sinalização de trânsito
em 39 vias públicas

Rua Anhanguera,  no bairro Morumbi ,  recebeu nova sina-
l ização de solo e placas

Denise Guimarães

Mais de 3.700 alunos da Rede Municipal devem realizar
as provas; resultados são essenciais para o Ideb 2025

Nas águas do Caribe
Dorgival Henrique

Camilo Irineu Quartarollo

A tensão entre os Estados
Unidos e a Venezuela voltou ao cen-
tro das atenções internacionais após
Trump confirmar que autorizou a
CIA a executar a chamada "Ope-
ração Liberdade", sob o pretexto
de combater o narcotráfico e a cor-
rupção no governo de Maduro.

O anúncio, feito em meio à
campanha eleitoral norte-america-
na - uma manobra de caráter mi-
diático de Trump, desaprovado
nas pesquisas. Caracas reagiu de ime-
diato, denunciando a ofensiva como
uma tentativa de desestabilização
e convocando o povo à mobiliza-
ção pela soberania e pela paz.

Coerção e continuidade
do intervencionismo

Essa nova escalada recoloca
o continente sul-americano dian-
te de um dilema histórico: a con-
vivência entre a autodeterminação
dos povos e a persistência de polí-
ticas intervencionistas herdadas
da Guerra Fria - da polarização de
Rússia e EUA pelo controle. Por
trás do velho discurso moraliza-
dor, a operação repete a lógica de
domínio regional e a a retórica do
"combate" ao crime para legitimar
ações de pirataria e sanções.

Washington volta a agir sem
respaldo de organismos multila-
terais, desconsiderando o papel da
ONU e das instâncias regionais.

Essa postura amplia a po-
larização interna venezuelana e
ameaça o equilíbrio geopolítico
sul-americano. A experiência
histórica mostra que o uso
da força em nome da "demo-
cracia" tem produzido des-
truição, e não liberdade.

Resistência e defesa da
soberania

Em resposta, o governo Ma-
duro ativou zonas de defesa terri-
torial, reforçou o controle sobre
áreas estratégicas e levou o caso
ao Conselho de Segurança da
ONU, buscando apoio de aliados
como China, Cuba e Nicarágua.

A mobilização interna tem
também um caráter simbólico:
transformar a ameaça externa em
fator de coesão nacional. Ao invo-
car a resistência e a soberania, o

governo tenta fortalecer a unida-
de popular frente a uma nova ten-
tativa de ingerência estrangeira.

Riscos regionais e dile-
mas diplomáticos

Devido a tensões econômicas
e divisões políticas, o conflito po-
deria gerar emigração de venezue-
lanos a países vizinhos como ao
Brasil, à Colômbia e à Guiana.

Além disso, a ofensiva norte-
americana aprofunda a divisão
entre governos latino-americanos.
De um lado, os alinhados à Casa
Branca. De outro, os que defen-
dem a soberania, em princípio pela
negociação e diálogo. Esse cenário
enfraquece organismos regionais
como a CELAC e o Mercosul, com-
prometendo a capacidade da Amé-
rica Latina de agir como bloco au-
tônomo.

Pela paz e pela autode-
terminação dos povos

A nova ofensiva contra a Ve-
nezuela confirma a dificuldade de
romper com a lógica imperial ame-
ricana que ainda marca as rela-
ções hemisféricas. O conflito não é
apenas diplomático, mas também
ideológico e franqueado na supre-
macia econômica e militar.

A paz regional depende da
diplomacia, do fortalecimento das
instituições multilaterais e da so-
lidariedade entre os povos latino-
americanos. Nenhum país deve
ser forçado a se submeter por
sanções ou ameaças. O mundo
atual não é mais a da bipolari-
dade da Guerra fria, mas mul-
tilateral, tanto quanto possível.
A força pode derrubar governos,
mas jamais constrói democracia.

Defender a Venezuela hoje
é defender o direito universal
de cada nação decidir o seu
destino - sem tutela, sem impo-
sição e sem medo.

Dorgival Henrique, Ba-
charel em Direito, mes-
trado em Administração,
Diretor da FGN, Unimep
e Diretor Presidente do
Ipedd e assina conjunta-
mente Camilo Irineu
Quartarollo - Escrevente
Judiciário aposentado do
TJSP, Diretor Editorial e
de Comunicação do Ipedd

Os 3.700 estudantes dos 5º
anos da Rede Municipal de En-
sino de Piracicaba começaram
hoje, 21/10, a fazer as provas
do Sistema de Avaliação da
Educação Básica (Saeb) 2025. Os
exames seguem até 31/10.

Planejado e coordenado pelo
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), do Governo Fede-
ral, o Saeb é um conjunto de avali-
ações para mensurar a qualidade
da educação e a efetividade das
ações de ensino e aprendizagem no
país, com vistas ao aperfeiçoamen-
to de políticas educacionais.

Os testes do Saeb abrangem o
desempenho dos estudantes nos
componentes curriculares de ma-
temática e língua portuguesa, ser-
vindo como ferramenta de moni-
toramento da aprendizagem. Além
dos testes, o Saeb contempla tam-
bém questionários que devem ser
respondidos por secretários mu-
nicipais de Educação, diretores de
escolas, professores e estudantes.

Os resultados prelimina-
res do Saeb 2025 serão dis-
ponibilizados no Portal  do
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais (Inep).

"O Saeb representa uma opor-
tunidade importante para que nos-
sos alunos demonstrem seus co-
nhecimentos e avanços ao longo
do ano. Cada prova é uma chance
de crescimento e de reconhecimen-
to do esforço diário em sala de
aula. A participação de todos é
fundamental para que possamos
consolidar e fortalecer a qualida-
de da educação em nossa rede mu-

Mais de 3.700 alunos da Rede Municipal devem realizar as provas; resultados são essenciais para o Ideb 2025

nicipal", afirmou Juliana Vicentin,
secretária municipal de Educação.

IDEB - O Saeb também será
fundamental para a próxima nota
do Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb) de Piraci-
caba, que é calculado a partir dos
dados sobre aprovação escolar, ob-
tidos no Censo Escolar, e das mé-
dias de desempenho no Saeb.

Por isso, os resultados do
Saeb norteiam a nota do Ideb: no
último levantamento do índice,

realizado em 2023, a Rede Muni-
cipal de Educação de Piracicaba
obteve uma nota de 6,4, superior à
média nacional, que foi de 5,8.

EDUCAÇÃO ESPECIAL - Os
estudantes com deficiência tam-
bém participam da avaliação. Po-
derão receber atendimento espe-
cializado aqueles que já tenham
sido informados no Censo Esco-
lar. Caberá às instituições de ensi-
no solicitar o atendimento.

As seguintes formas de aten-

dimento especializado serão viabi-
lizadas para aplicação da prova:
recursos de acessibilidade e pro-
fissionais oferecidos pela escola
participante; tempo adicional para
a realização dos testes; sala extra,
com agrupamento adequado às
necessidades educacionais do es-
tudante; e recursos de acessibili-
dade para baixa visão (exclusivo
para aqueles que tenham declara-
do baixa visão no período de cole-
ta do Censo Escolar).

Entre os dias 7 e 19/10, a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Segu-
rança Públ ica,  Trânsito  e
Transportes, realizou serviços
de sinalização horizontal e ver-
tical em 39 vias da cidade, sen-
do 14 avenidas, 21 ruas, três es-
tradas e uma rotatória.

Os serviços executados in-
cluem a recuperação de faixas
de pedestres, instalação de lom-
badas, faixas elevadas, eixos de
rua, sinalização de pare, mar-
cações zebradas, faixas de ca-
nalização e desaceleração, além
da demarcação de vagas. Quan-
do necessário, também são ins-
talados tachões e tachinhas e
realizadas trocas de placas de
sinalização vertical e aérea.

A ação integra a estratégia da
Secretaria, que realiza de forma
contínua uma série de serviços de
revitalização e reforço da sinaliza-
ção de trânsito, com o objetivo de
garantir mais segurança a pedes-
tres, ciclistas, motociclistas e mo-
toristas. Vias atendidas de 13/10
a 19/10: Avenida Água Branca,

Avenida Comendador Luciano
Guidotti, Avenida Cristóvão Co-
lombo, Avenida Dois Córregos,
Avenida França, Avenida Inde-
pendência, Avenida Itália, Aveni-
da Laranjal Paulista, Avenida
Nair Azzi Pitta, Avenida Raposo
Tavares, Avenida Rio das Pedras,
Avenida Rui Barbosa, Avenida
Saldanha Marinho e Avenida São
Paulo; Rua Américo Delamuta,
Rua Anhanguera, Rua Avelino de
Castro, Rua Benedito Bozon Pen-
teado, Rua Benedito Glicério Tei-
xeira, Rua Benjamin Constant,
Rua Bernardino de Campos,
Rua Bom Jesus, Rua Campos
Salles, Rua Dorival Berreta,
Rua dos Patriotas, Rua Doutor
Lula, Rua Eldorado Paulista,
Rua Gonçalves Dias, Rua In-
fante Dom Henrique, Rua José
Aléssio Fuzatto, Rua Luiz de Quei-
roz, Rua Luiz Razera, Rua Nossa
Senhora do Carmo, Rua Treze
de Abril, Rua Treze de Maio, Es-
trada Anel Viário, Estrada Anto-
nio Dias Rodrigues, Estrada Fa-
zenda Dona Antonia e Rotáto-
ria Romilda Novello Fornazier.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Projeto que revoga lei sobre o contrato
de sistema de consignados é aprovado

O Legislativo municipal apro-
vou em duas discussões, realiza-
das na 60ª Reunião Ordinária
e na 18ª Reunião Extraordiná-
ria, ambas na noite desta segun-
da-feira (20), projeto de lei de
autoria do Executivo que revoga a
Lei 6.901/2010, que autoriza a Ad-
ministração Direta e Indireta do
Município a celebrar Termo de Co-
operação Técnica com a empresa
Zetrasoft LTDA.

Esse termo, atualmente em
vigor, objetiva o compartilha-
mento do "Sistema Eletrônico
via internet de Reserva de
Margem e Controle de Consig-
nações com Desconto em Folha
de Pagamento (eConsig)".

A legislação - agora revogada
por meio da aprovação do projeto
de lei 327/2025 - era acompanha-
da de uma minuta, que estipulava
que o convênio tinha por objeto a
cessão dos direitos de uso, insta-
lação e implementação do eCon-
sig, de propriedade da Zetrasoft,
com foco no controle das rotinas
empregadas na sistemática de con-
signação em folha de pagamento
da Administração, com o intuito
de promover o controle operacio-
nal e gerencial efetivo e automáti-
co das referidas operações.

Na justificativa do projeto de
lei 327/2025, o Executivo defende
que a revogação da lei 6901/2010
visa possibilitar à Administração
Municipal "buscar novos mecanis-
mos mais tecnológicos e que me-
lhor atendam aos anseios e neces-
sidades de nossos servidores mu-
nicipais quanto ao desconto de
prestações em folha de pagamen-
to, decorrentes da concessão de
empréstimos e financiamentos
contraídos por estes servidores,
nos termos da Lei nº 5.490, de 1º
de outubro de 2.004 e suas altera-
ções".

Ainda segundo o Executivo,
a aprovação não prejudica a apli-
cabilidade da Lei 5.490/2004 que
trata dos consignados, nem tam-

pouco ao optar por novas tecnolo-
gias deixaremos de atender às pre-
visões contidas na Lei Federal nº
14.133, de 1º de abril de 2.021, que
trata de licitações e contratos.

O projeto de lei 327/2025 che-
gou a receber duas emendas. A
emenda 1, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB), buscava
dilatar para 30 dias após a apro-
vação a revogação da lei.

A emenda, no entanto, foi re-
tirada pelo autor devido à propo-
sição da emenda 2, também de sua
autoria e igualmente assinada pela
vereadora Rai de Almeida (PT),
que buscava garantir que a revo-
gação não resultaria na imediata
rescisão do instrumento contratu-
al em vigor junto à atual empresa
gestora de margem consignável.

A emenda 2, no entanto,
recebeu parecer contrário da
Comissão de Legislação, Justi-
ça e Redação (CLJR), que foi
acatado por 14 votos a 4, preju-
dicando a sua apreciação.

Justificativas - Rai de Almei-
da subiu à Tribuna para defender
a emenda a fim de garantir a ma-
nutenção do contrato ao menos
até a vigência previamente estabe-
lecida, até maio de 2026. "Não
quero entrar na discussão do mé-
rito do projeto, mas eu quero falar
sobre a questão da segurança ju-
rídica, que precisa ser garantida
em todos os contratos formaliza-
dos, seja no [setor] público, seja
com instituições privadas. Há ne-
cessidade de ter-se a segurança
jurídica", disse a parlamentar.

Ela acrescentou: "E eu não
entendo por que há um parecer
contrário a uma emenda que é
para garantir, exatamente, a se-
gurança jurídica. Não há uma
mudança no projeto que caracte-
rize ou conote a inconstitucionali-
dade da emenda. Ela é para dar a
garantia jurídica. Portanto, votar
favorável a esse projeto, senhor
Presidente, a gente tem que votar
favorável a essa Emenda, porque

se há um contrato que está em vi-
gência, ele não pode ser interrom-
pido de uma forma compulsória
por uma das partes".

Para Gustavo Pompeo (Avan-
te), a revogação da lei não neces-
sariamente traz implicações ime-
diatas no âmbito administrativo:

"Uma coisa é o projeto, o pro-
jeto que está em tramitação, é uma
lei, e depois, posteriormente, exis-
te um contrato. O contrato, hoje,
existe por força de uma lei, porque
a lei fala que só essa empresa pode
prestar esse tipo de serviço para a
prefeitura. Mas a lei não está fa-
lando assim: 'nós vamos quebrar
o contrato', porque o contrato é um
outro rito, é um rito administrati-
vo do Executivo, tem as cláusulas
contratuais, nem pode ser quebra-
do de um momento para o outro.
Não é porque nós aprovamos ou
não essa lei que esse contrato vai
ser extinto amanhã".

André Bandeira também jus-
tificou seu voto contrário à apro-
vação do projeto sem a emenda, e

registrou seu receio de que um
eventual rompimento possa trazer
prejuízos aos servidores com em-
préstimos consignados tomados:

"Não estamos aqui defenden-
do empresa A, B ou C, e sim que o
serviço seja feito. Que seja feito
com zelo, com presteza, atentando
para a qualidade do serviço, sem
custo, para a prefeitura como tem
sido feito. Mas, principalmente,
que não corra-se o risco de dei-
xar nenhum servidor em saia
justa, deixando ele inadimplen-
te. Então, que o prefeito possa
zelar, ou manter esse contrato
até o final, ou, se for romper o
contrato, que já tenha uma ou-
tra empresa para prestar esse
serviço, porque na justificativa
desse projeto de lei vem que ele
vai procurar uma outra empre-
sa. Então, pode procurar à von-
tade, mas quando romper o con-
trato, que já coloque uma outra
para prestar esse serviço, para dar
segurança aos servidores que fa-
zem o seu empréstimo".
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Obra valoriza trabalho e
vivência na Santa Casa
Publicação do médico Humberto Passos destaca vivências emocionais,
físicas e espirituais observadas ao longo de sua trajetória na Instituição

A Santa Casa de Piracicaba
teve a honra de receber, nesta se-
mana, exemplares do livro "As
Três Dimensões da Saúde", de
autoria do cardiologista Humber-
to Magno Passos. A entrega foi
feita pessoalmente ao provedor da
Instituição, Alexandre Valvano
Neto, e à administradora hospita-
lar Vanda Petean, marcando um
momento simbólico de reconheci-
mento à história e ao papel huma-
nizador da Santa Casa na vida de
milhares de pessoas.

Na obra, Humberto Passos
propõe uma abordagem ampliada
do conceito de saúde, integrando
corpo, mente e espírito como di-
mensões inseparáveis do bem-es-
tar. Com base em sua longa vivên-
cia clínica e hospitalar, muitas das
experiências retratadas no livro
têm origem nas unidades da pró-
pria Santa Casa de Piracicaba, ce-
nário onde o autor construiu gran-
de parte de sua trajetória médica.

"Este hospital faz parte da
minha história e de tantas histó-
rias que presenciei. Aqui aprendi
a enxergar o ser humano além dos
sintomas, com suas emoções, suas
dores mais profundas e, muitas
vezes, com uma força interior sur-
preendente", comentou o autor
durante a entrega dos exemplares.

Ao receber a publicação, o
provedor Alexandre Valvano
Neto agradeceu a iniciativa e
ressaltou o valor da obra como
um testemunho importante da

O cardiologista Huberto Passos entre o provedor Alex Valvano e a administradora Vanda Pentean

missão da Santa Casa. "O livro
resgata, de forma sensível e
profunda, o papel que a Santa Casa
desempenha há mais de 170 anos:
acolher com humanidade. Ao re-
gistrar essas experiências, o Dr.
Humberto valoriza a memória viva
da Instituição e perpetua ensina-
mentos que vão muito além da téc-
nica médica", afirmou.

A administradora Vanda Pe-
tean também destacou que a pu-
blicação reforça o compromisso do

hospital com a saúde integral e
com o cuidado centrado na pes-
soa. "A obra é um presente para
todos que acreditam que cuidar é,
acima de tudo, se conectar com o
outro em sua totalidade", disse.

A U T O R  -  H u m b e r t o
Passos é médico cardiologis-
ta,  com décadas de atuação
clínica e hospitalar. Além da
medicina convencional, sempre
demonstrou interesse pelas
práticas integrativas e pelo im-

pacto das emoções e da espiri-
tualidade na saúde do pacien-
te. "As Três Dime n s õ e s  d a
Saúde" é fruto dessa jorna-
da de aprendizado e reflexão.

A publicação está disponí-
vel  para  compra no s i te
humbertopassos.com.br/site e é
indicada para profissionais de
saúde, estudantes e todas as pes-
soas interessadas em promover
uma vida com mais equilí-
brio, propósito e consciência.

Divulgação
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Programa Pró-Trator financia produtores rurais
No sítio de Lucas Fuini, em

Itapira (SP), o cultivo de jiló, be-
rinjela e pimentão garante o sus-
tento da família. Filho e neto de
produtores rurais, ele cresceu
vendo o pai cuidar da terra e,
aos 12 anos, já dividia o tempo
entre a escola e o trabalho na
lavoura. Com esforço e dedica-
ção, manteve o negócio famili-
ar e, neste ano, deu um passo
importante: renovou a frota da
propriedade por meio do Progra-
ma Pró-Trator e do Sicredi.

"Programas como esse aju-
dam muito, principalmente porque
facilitam o acesso a máquinas no-
vas. Um trator custa quase R$ 200
mil, um valor que seria impossível
pagar à vista. O crédito permite
seguir investindo sem compro-
meter tudo de uma vez. Hoje
está difícil juntar dinheiro",
conta Lucas, que utiliza o veí-
culo na pulverização para tornar
o dia a dia na roça mais eficiente.

Em Divinolândia (SP), o pro-
dutor Marcos Riccetto também viu
no programa uma oportunidade
de modernizar a frota. Ele traba-
lha com gado de cria e café de
montanha e conheceu o Pró-Tra-
tor por meio do Sindicato Rural e
da Casa da Agricultura do muni-
cípio. "O Sicredi me ajudou a agili-

zar toda a parte burocrática e de
documentação. Essas iniciativas
são essenciais, porque o setor pri-
mário é a base de tudo - se a agri-
cultura não estiver estruturada, os
outros setores também não avan-
çam", destaca Marcos, que adqui-
riu um trator de 85 cavalos, com
super-redutor, para mecanizar
parte da lavoura e otimizar os tra-
tos culturais do café.

Histórias como as de Lucas e
Marcos, ambos atendidos pela Si-
credi Dexis, refletem a força de um
programa que vem transforman-
do a realidade do campo paulista.
Parceiro dos produtores rurais há
mais de um século e credenciado
junto ao Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (Feap), o Si-
credi foi a primeira instituição fi-
nanceira do Brasil a operar o Pró-
Trator, lançado em maio de 2024
pelo Governo do Estado de São
Paulo. A iniciativa da Secretaria
de Agricultura e Abastecimento
tem como objetivo apoiar peque-
nos e médios produtores na mo-
dernização de suas propriedades,
por meio do financiamento de tra-
tores e implementos agrícolas.

Entre 2024 e 2025, o progra-
ma já movimentou R$ 61,1 milhões
em financiamentos, beneficiando
343 associados e gerando uma

Entre 2024 e 2025, o programa Pró-Trator beneficiou 343 as-
sociados no estado de São Paulo

economia de mais de R$ 9,3 mi-
lhões aos produtores participan-
tes. Para o gerente de Desenvolvi-
mento de Negócios da Central Si-
credi PR/SP/RJ, Gilson Nogueira
Farias, os resultados reforçam o
papel do cooperativismo de crédi-
to como parceiro estratégico do
desenvolvimento regional .
"Nosso compromisso é oferecer
aos associados o suporte neces-
sário para aprimorar suas ope-
rações e aumentar a produtivi-
dade. Ao facilitar o acesso a
recursos, capacitamos peque-

nos e médios produtores a en-
frentar os desafios com mais con-
fiança e inovação", ressalta.

O limite da subvenção ofere-
cida pelo Sicredi é de R$ 50 mil.
Os itens financiáveis são tratores
- um por beneficiário, com potên-
cia máxima de motor de até 125
cavalos e fabricação nacional -
e implementos agropecuários.
Para obter a subvenção do Pró-
Trator, o associado deve residir
no estado de São Paulo. Mais in-
formações estão disponíveis no site
de linhas de crédito do Sicredi.

Divulgação
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Vereador cobra manutenção
e mostra vídeos de abandono

O vereador Gesiel Alves Ma-
ria, o Gesiel de Madureira (MDB)
usou a Tribuna, nesta segunda-
feira (20), durante a 60ª Reunião
Ordinária, para cobrar providên-
cias da administração municipal
quanto à manutenção em diver-
sos bairros da cidade. Ele desta-
cou a falta de retorno aos pedidos
encaminhados pelo Legislativo e
exibiu vídeos mostrando a situa-
ção do bairro Lago Azul.

Gesiel ressaltou que a popu-
lação tem feito solicitações desde
o início do ano, sem retorno efeti-
vo. "A verdade é que tem muitos
pontos da cidade que precisam,
a população tem pedido desde
o começo do ano e a gente tem
acompanhado um pouquinho
dos pedidos e não tem tido o
retorno devido", afirmou.

Em seguida, o parlamentar
apresentou três vídeos grava-
dos no bairro Lago Azul, mos-

trando áreas com mato alto,
sujeira, queimada e falta de ilu-
minação pública. "O pessoal
limpou porque não estava mais
aguentando de tanta sujeira
que estava ali. A gente fez o pe-
dido para poda das árvores e tam-
bém do matagal. E por incrível que
pareça, quando a gente chegou,
tava tendo a queima da área", re-
latou. "A sensação que tem do
pessoal do Lago Azul é que eles
estão abandonados porque a
gente fez vários pedidos na
mesma rua", afirmou.

O vereador ainda destacou o
risco à segurança no local. "A mes-
ma rua está com as lâmpadas quei-
madas. À noite, não se consegue
nem enxergar a rua. E a árvore
está cobrindo toda a esquina. Se
passar de moto ali é perigoso. A
gente faz um pedido, dois pedidos,
três pedidos, e ainda está a bendi-
ta da árvore lá", lamentou.



A7
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 22 de outubro de 2025

VVVVVILAILAILAILAILA R R R R REZENDEEZENDEEZENDEEZENDEEZENDE

Reunião do Conseg
acontece no dia 29

Divulgação

Encontro reunirá representantes das seguranças púbicas e comunidade local, com
o objetivo de discutir ações e integração entre moradores e autoridades

O Conselho Comunitário
de Segurança (Conseg) Vila
Rezende - Norte realiza a pró-
xima reunião no dia 29 de ou-
tubro, às 9 horas, na Escola
Comendador Mário Dedini, na
Rua Ricardo Pinto César, 219, no
bairro Algodoal, em Piracicaba.

O encontro reunirá repre-
sentantes das seguranças pú-
bicas e comunidade local, com
o objetivo de discutir ações de
segurança, melhorias e integração
entre moradores e autoridades. A
participação é aberta a toda a
sociedade, sobretudo, da região
norte de Piracicaba.

Por definição, os Conseg
são entidades compostas por
grupos de pessoas do mesmo
bairro ou município, que se re-
únem para discutirem e anali-
sarem, planejarem e acompa-
nharem a solução de seus pro-
blemas comunitários de seguran-
ça, desenvolver campanhas edu-
cativas e estreitar laços de enten-
dimento e cooperação entre as
várias lideranças locais.

Os Conselhos desenvolvem as
reuniões ordinárias mensais no
período noturno, em imóveis pú-
blicos ou de uso comunitário que,
preferencialmente, não sediem
unidade policial, seguindo uma
pauta padrão, dentro de uma
agenda prévia definida por calen-
dário anual. Além de ser um ca-
nal fomentador de orientação e
prevenção primária no que se re-
fere à segurança pública.

O atual Coordenador Esta-
dual dos Conselhos Comunitári-
os de Segurança é o Coronel PM
Leonardo Castro Isipon, desde
setembro de 2023. Mais informa-
ções: www.ssp.sp.gov.br/conseg. Encontro reunirá representantes das seguranças púbicas e comunidade local

Divulgação
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Prefeitura declara área da Renascer de interesse social
O prefeito Helinho Zanatta

assinou ontem, 21, quatro decre-
tos que declaram como interesse
social, para fins de posterior de-
sapropriação onerosa (amigável
ou judicial), as quatro áreas que
compõem o território da Comuni-
dade Renascer, localizada no bair-
ro Novo Horizonte.

A assinatura aconteceu du-
rante coletiva de imprensa reali-
zada no Gabinete do prefeito. Es-
tiveram presentes também o
vice-prefeito e secretário de
Saúde, Dr. Sergio Pacheco; o
secretário de Habitação e Re-
gularização Fundiária, Alvaro
Saviani; o procurador-geral do
município, Marcelo Maroun; o
secretário de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, Ed-
valdo Brito; e o chefe de Gabinete
Executivo, Francisco Duarte.

De acordo com a Adminis-
tração Pública, os moradores do
Núcleo Informal de Interesse So-
cial (NIIS) Renascer estão insta-
lados no local há anos, havendo
clara consolidação territorial, com
a presença de serviços públicos
essenciais como unidades de saú-
de, escolas, equipamentos de as-
sistência social, transporte coleti-
vo, além da existência de vínculos
comunitários, sociais e de traba-
lho já estabelecidos. Nesse contex-
to, eventual remoção decorrente
de reintegração de posse acarre-
taria graves impactos a uma po-
pulação já marcada por situação
de vulnerabilidade social.

Embora a Prefeitura não seja
parte nos processos judiciais mo-
vidos pelos proprietários dos imó-
veis, o prefeito determinou o
acompanhamento direto da tra-
mitação das ações. A proximida-
de da data prevista para o cum-
primento da sentença de reinte-
gração de posse - marcada para
27/11 - motivou a adoção de me-
didas administrativas urgentes
com o objetivo de mitigar os im-
pactos da decisão judicial.

Sendo assim, após a publica-
ção dos decretos, a Prefeitura fará
levantamento social e cadastra-
mento das famílias que vivem

na Comunidade Renascer, para
fins de posterior aquisição dos
lotes por seus moradores, que
deverão pagar valores a serem
definidos posteriormente.

"Mais do que uma decisão
administrativa, esta é uma decisão
humana. Estamos falando de fa-
mílias, de crianças, de trabalhado-
res que criaram seus vínculos na-
quele território. Declarar a área da
Comunidade Renascer como de
interesse social é afirmar que Pira-
cicaba não vai fechar os olhos para
a realidade de quem mais precisa.
Nosso governo está comprometido
com a justiça social, com o diálogo
e com a construção de soluções res-
ponsáveis, sempre dentro da lega-
lidade e com respeito à dignidade
das pessoas", disse Helinho.

Na decisão de reintegração de
posse, a juíza de Direito Miriana
Maria Melhado Lima Maciel deter-
minou que o município buscasse
alternativas habitacionais para as
famílias ocupantes da Comunida-
de Renascer (cerca de 700 famíli-
as). "No entanto, a inércia dos anos
anteriores inviabilizou a entrega de
novas casas populares em curto
prazo, razão pela qual estamos re-
alizando um trabalho intenso e es-
truturado de planejamento e de
busca ativa de parcerias com os
governos Estadual e Federal, com
vistas a ampliar o acesso à mora-
dia para famílias de baixa renda",
complementou o prefeito.

A Administração Municipal
salientou ainda que foram realiza-
das reuniões com o Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo, re-
presentado pelos Promotores de
Justiça Sandra Regina Ferreira da
Costa e Ivan Carneiro Castanhei-
ro, em busca de alternativas que
garantissem a proteção social das
famílias, sempre com diálogo, res-
ponsabilidade e, sobretudo, estrita
observância da legalidade.

"É importante destacar que
todas as medidas adotadas pela
Administração Municipal seguem
rigorosamente os parâmetros le-
gais. A desapropriação por interes-
se social está amparada no artigo
5º, inciso XXIV, da Constituição

Federal, e fundamentada também
no direito social à moradia, pre-
visto no artigo 6º, e no princípio
da dignidade da pessoa humana,
que estrutura todo o Estado De-
mocrático de Direito. Portanto, a
iniciativa da Prefeitura é juri-
dicamente legítima, socialmen-
te responsável e alinhada às
melhores práticas de proteção
de direitos fundamentais. A le-
galidade não é um obstáculo -
é o caminho que garante segu-
rança jurídica e justiça social", ex-
plicou Marcelo Maroun, procura-
dor-geral do município.

Os quatro decretos serão
anexados nos autos, para co-
nhecimento da juíza responsá-
vel pelo processo.

REURB-S - A Prefeitura
de Piracicaba está realizando o
maior programa de regulariza-
ção fundiária da história. Nos
processos de Reurb-S (Regula-
rização Fundiária Urbana de
Interesse Social), a Secretaria
Municipal de Habitação e Re-
gularização Fundiária já regu-
larizou e entregou 416 títulos
referentes a dois núcleos soci-
ais. Outros 30 núcleos estão
com processo em andamento,
beneficiando 2.841 famílias.
Além disso, 30 núcleos terão os
serviços licitados em breve,
contemplando 1.650 famílias.

Também está em fase de re-
gularização o Conjunto Ha-
bitacional Jardim Gilda, que
abrange 951 residências, tota-
lizando 5.858 famílias benefi-
ciadas com a Reurb-S.

"A Secretaria de Habitação
e Regularização Fundiária é re-
cente, mas nasceu com uma
missão clara: transformar po-
líticas de moradia em políticas
de cidadania. Estamos condu-
zindo o maior programa de re-
gularização fundiária da histó-
ria de Piracicaba, com mais de
5.800 famílias que serão alcan-
çadas pelas ações. No caso da
Comunidade Renascer, a deci-
são de declarar a área de inte-
resse social é parte de um pla-
nejamento estruturado, que
contemplará na sequência o
processo de regularização fun-
diária, reforçando nosso com-
promisso com a dignidade das
famílias e com o desenvolvi-
mento ordenado da cidade",
completou Saviani.

Participaram também da co-
letiva os vereadores Renan Paes,
Alessandra Bellucci, Rafael Boer,
Paraná, Felipe Gema, Josef Bor-
ges, Zezinho Pereira, Thiago Ribei-
ro, Wagner de Oliveira, Paulo
Henrique Paranhos, Ary Pedroso
Jr., Gustavo Pompeo, Fabio Silva
e Gesiel de Madureira.

Prefeitura fará levantamento social e cadastramento das fa-
mílias que vivem na Comunidade Renascer, para destinados
dos lotes aos moradores a título oneroso

Curso incent iva uso consciente das ferramentas digi ta is
no serviço públ ico
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Escola do Legislativo
inicia curso de informática
para funcionários

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piraci-
caba deu início, na manhã
desta segunda-feira (20), ao
curso "Capacitação Básica em
Informática", voltado ao cor-
po interno de funcionários da
Casa. A iniciativa é uma par-
ceria com o Departamento de
Tecnologia da Informação (TI),
que se voluntariou para mi-
nistrar os conteúdos volta-
dos à ampliação do uso das
f e r r a m e n t a s  d i g i t a i s  n o
ambiente de trabalho.

Durante a abertura, a dire-
tora da Escola do Legislativo,
Mariane Vicente Pereira Souza,
destacou o empenho dos servi-
dores do setor de TI e a impor-
tância do aprendizado contínuo.
"É uma semana de capacitação.
Agradeço ao Departamento de TI
da Casa, que generosamente se
voluntariou para nos ensinar
nessa área", afirmou.

O curso foi estruturado em
módulos e dividido em duas eta-
pas. Nesta segunda-feira e na
próxima quarta (22), o servidor
João Paulo Siqueira, chefe do se-
tor de Infraestrutura de TI, irá
abordar temas introdutórios so-
bre redes e o básico do sistema.
Já nos dias 23 e 24, o diretor
do Departamento de TI, João
Ricardo Viccino, conduzirá os
encontros com foco em orga-
nização de pastas, arquiva-
mento e segurança de dados.

João Ricardo explicou que a
iniciativa representa o início de
um projeto mais amplo de capa-
citação e valorização dos funcio-
nários. "Nosso objetivo é ofere-

cer treinamentos básicos em infor-
mática para todos os funcionários
e gestores da Casa. Embora o con-
teúdo seja introdutório, ele é um
primeiro passo importante. Quere-
mos, futuramente, ampliar as ca-
pacitações, trazendo formações
mais específicas e parcerias exter-
nas que possam contribuir com esse
aprendizado", destacou.

O diretor também ressaltou a
importância da participação coleti-
va. "Sem os funcionários não con-
seguimos fazer nada. A presen-
ça e o interesse de todos são es-
senciais para que esses treina-
mentos aconteçam e tragam re-
sultados positivos", completou.

Entre os participantes, a funci-
onária Flávia Mischiatti, do Depar-
tamento de Comunicação Social,
compartilhou suas expectativas em
relação à formação. "A minha ex-
pectativa para esse curso é muito
grande. Quero ampliar meu conhe-
cimento na área da informática,
porque trabalho com ferramentas
digitais diariamente. Isso ajuda a
simplificar a rotina e aumentar a
produtividade. Acredito que quem
domina a informática está sempre
um passo à frente, tanto em opor-
tunidades de trabalho quanto em
crescimento profissional", afirmou.

João Paulo Siqueira, responsá-
vel pelos dois primeiros dias do cur-
so, disse que espera resultados prá-
ticos e duradouros. "Nossa inten-
ção é de que o conteúdo aprendi-
do possa ser aplicado no dia a
dia, trazendo benefícios reais
para o trabalho dos funcionári-
os. O conhecimento é algo que
fica, e essa é a principal meta
dessa capacitação", concluiu.
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Selo busca reconhecer
trabalho social de
instituições religiosas

O reconhecimento a ações
sociais desenvolvidas por insti-
tuições religiosas é o que está pre-
visto no "Selo Instituição Religi-
osa Parceira do Social", instituí-
do pelo projeto de lei nº 227/
2025, de autoria do vereador
Edson Bertaia (MDB), aprovado
em primeira discussão pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba
durante a 60ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (20).

Com natureza honorífica e
simbólica, o selo será concedido
às instituições religiosas que com-
provadamente desenvolvam
ações sociais contínuas em bene-
fício da população. O objetivo é
reconhecer, incentivar e divulgar
boas práticas sociais promovidas
por igrejas, templos e organiza-
ções religiosas de todas as cren-
ças. Poderão ser agraciadas anu-
almente com o selo as instituições

religiosas que realizem ao menos
uma das seguintes atividades de
forma regular e gratuita: distribui-
ção de alimentos, roupas ou pro-
dutos de higiene; ações de acolhi-
mento e apoio a pessoas em situa-
ção de rua; atendimentos psicoló-
gicos, jurídicos ou de escuta pasto-
ral; atividades de reforço esco-
lar ou alfabetização; apoio a
dependentes químicos e seus fami-
liares; apoio a mães solo, crianças
vulneráveis ou vítimas de violên-
cia e promoção de cursos profis-
sionalizantes ou oficinas comuni-
tárias. O selo poderá ser concedi-
do também a instituições religi-
osas que colaboram com o po-
der público em campanhas de
vacinação, arrecadação, saúde
preventiva ou mutirões sociais.

O projeto ainda voltará
ao Plenário para o segundo
turno de votação.
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Real Javari é bicampeão
da Liga Piracicabana
No duelo entre Melhor Ataque contra Melhor Defesa, venceu quem marcou o único gol
da partida; campeonato teve o apoio da deputada Professora Bebel e da Apeoesp

Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.

O Real Javari, equipe amado-
ra da região de Santa Terezinha,
zona norte de Piracicaba, sagrou-
se bicampeão do Campeonato
Amador da Liga Piracicabana
de Futebol neste último domin-
go, dia 19 de outubro. O título do
campeonato,  apoiado pela de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT) e a Apeoesp, foi con-
quistado em uma final emocio-
nante contra o Visual Leste, em
uma vitória por 1 a 0, com um
gol de pênalti convertido com ca-
tegoria pelo atleta Daniel França.

A finalíssima foi disputada no
tradicional campo da Usina Mo-
delo, no Parque São Jorge, palco
de inúmeras decisões do fute-
bol amador desde 1979 e que
recebeu centenas de torcedores
para o duelo entre as duas po-
tências da várzea piracicabana.

Duelo de Gigantes: Melhor
Ataque x Melhor Defesa. O cam-
peonato, que teve início em agosto
com 20 equipes, colocou frente a
frente na grande final duas equi-
pes de campanhas distintas, mas
igualmente fortes. O Visual Leste,
invicto até a decisão, ostentava a
melhor defesa do campeonato,
com apenas dois gols sofri-
dos.  Na fase de grupos,  in-
clusive, a equipe da zona leste
levou a melhor no confronto
direto contra o próprio Javari.

Do outro lado, o Real Javari,
atual campeão (título de 2024),

buscava defender seu posto con-
tando com a força do melhor ata-
que da competição, com 26 gols
marcados em 7 partidas. Em cam-
po, a partida refletiu o equilíbrio
das estatísticas, com ambas as equi-
pes jogando em alto nível, com
muita raça e determinação. No
entanto, o gol de Daniel França,
cobrando a penalidade máxima,

foi o suficiente para garantir a fes-
ta da torcida do Real Javari.

TRADIÇÃO EM CAMPO
- A competição é promovida
pela Liga Piracicabana de Fu-
tebol, fundada em 1940 e reco-
nhecida como a mais antiga da
cidade e uma das mais tradici-
onais do Estado de São Paulo,
sendo f i l iada à  Federação

Paulista de Futebol (FPF). O tor-
neio, que já viu brilhar grandes
nomes como o XV de Piracicaba e
o eterno Katatumba, reafirma a
força da paixão pelo futebol ama-
dor na cidade. Com o resultado, o
Real Javari escreve mais um capí-
tulo em sua história, consolidan-
do-se como uma das principais
forças do futebol amador local.

Equipe do Real Javari posa para foto com a torcida que foi acompanhar a grande final do campeonato amador

Equipe do Real Javari com a taça conquistada no último domingo Jogadores do Visual Leste com o troféu de vice-campeões

Divulgação
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Barranco Cultural apresenta Cia Compartilha
A Cia Compartilha apre-

senta o espetáculo Um dia
por vez faço uma nova his-
tória ,  no próximo sábado,
25, às 17 horas no Barranco
C u l t u r a l ,  n o  b a i r r o  N o v o
Horizonte.

O espetáculo faz parte do
projeto Histórias Sobre Vivên-
cia e abrange com sensibilida-
de o tema de recuperação do
uso compulsivo de drogas, com
narrativas e metáforas poéticas
e de cunhos de gatilhos que
transbordam quando não re-
solvidas, seja nas fugas ou
compulsões humanas, são re-
presentados com metáforas de
situações como: aceitação,
rejeição familiar, discrimina-
ção, lidar com anseios e má-
goas do passado, acolhimen-

to da criança interior, pesos
sociais,  o cair e se levantar,
entre outras vivências.

"Acreditamos que tendo
acesso a histórias transforma-
doras o pedestal de inalcançá-
vel se torna irreal e quanto
mais próximo e conhecida se-
jam as tratativas de supera-
ção, mais próximo também é
a informação de cunho trans-
formador, que é possível se le-
vantar e reescrever sua histó-
ria", afirma a Cia.

A peça é dirigida pela pró-
pria Cia Compartilha, com elen-
co formado por: Danilo Don-
na, Guilherme Domingues e
Laine Goli; Orientação Corpo-
ral: Natália Alleoni; Sonoplas-
tia: Renata Ortolani; Operação
de Luz: Giovanni Vitti; Produ-

ção: Helena Tereza e Danilo
Donna; Assitente de Produ-
ção: Luana Dellamuta; De-
signer Gráfico: Maedê Fer-
nandez e Fotografia: Giova-
ni Vitti.  Projeto contempla-
do pela PNAB (Política Naci-
onal Aldir Blanc de Fomento
à Cultura) 04/2024.

SERVIÇO
Um dia por vez faço uma
nova história, com Cia
ComPartilha, sábado,
25, às 17 horas, no Barran-
co Cultural (Rua Teófilo
Otoni, Novo Horizonte, Pi-
racicaba). Entrada gratui-
ta. Tradução simultânea
em Libras e áudio descri-
ção. Classificação indi-
cativa: 12 anos

O espetáculo faz parte do pro-
jeto Histórias Sobre Vivência

Divulgação

Evento  demonst ra  força  da  co laboração  ent re  mulheres
e o impacto posit ivo na economia local
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Escola da Mulher consolida
parceria com universidade

A Escola da Mulher Piracica-
bana, em parceria estratégica com
a universidade Anhembi Morum-
bi, realizou em setembro mais um
significativo encontro de negóci-
os. A atividade, que aconteceu nos
dias 16 e 18 de setembro no cam-
pus da universidade em Piraci-
caba, reuniu 20 mulheres em-
preendedoras que, com a diver-
sidade de seus produtos e servi-
ços, de artesanato a doces artesa-
nais diversos, fortaleceram o co-
mércio e a economia local.

Carolina Angelelli, idealizado-
ra do grupo, enfatizou a relevân-
cia da união feminina para o de-
senvolvimento. "Iniciativas como
esta, realizadas em um espaço de
conhecimento como a universida-
de Anhembi Morumbi são funda-
mentais, pois abrem portas, ofere-
cem um palco de credibilidade e
incentivam mulheres empreende-
doras a prosperar e a colaborar
para o avanço da economia de Pi-
racicaba", ressaltou Carolina. O
evento destacou-se pelo alto volu-
me de vendas e pelo feedback posi-

tivo de todas as participantes, com-
provando o impacto direto na
comunidade. A ação já tem con-
tinuidade e data marcada para
o mês de outubro, fortalecendo
a rede de apoio entre as mulhe-
res e promovendo o empreen-
dedorismo feminino como um
motor de crescimento. Para Ne-
andra Grisotto, também realizado-
ra da ação, a sororidade e a cola-
boração entre as envolvidas são a
chave para construir um futuro
mais próspero e cooperativo.

"O sucesso desta edição foi
possível graças ao apoio de Rosa-
na Bucheri, gerente do campus da
universidade Anhembi Morum-
bi. Um agradecimento especial
também à Neandra Grisotto,
diretora da ação, por sua ex-
cepcional liderança e compro-
metimento", afirmou Carolina.

Com o sucesso consolidado, o
grupo já planeja futuras edições,
reafirmando seu compromisso em
transformar a economia local e
criar novas oportunidades através
do empreendedorismo feminino.
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Bebel destina R$ 400 mil ao
Hospital Regional e garante a
aquisição de novos equipamentos

Nhô Cine apresenta o premiado longa Propriedade na pró-
x ima sexta- fe i ra ,  24

Divulgação
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Nhô Cine apresenta o
premiado Propriedade

O Nhô Cine realiza na próxi-
ma sexta-feira, 24, às 19h30, uma
sessão especial com entrada gra-
tuita, no anfiteatro "Alceu May-
nard Araújo", localizado na Bibli-
oteca Municipal de Piracicaba.

Nesta edição, o Nhô Cine exi-
be o longa Propriedade, dirigido
por Daniel Bandeira. À beira do
confronto entre dois mundos, a
tensão se instala: uma estilista re-
clusa (Malu Galli) se isola dentro
de seu carro blindado enquanto,
do lado de fora, trabalhadores da
fazenda de sua família se rebelam.
Separados por uma camada de vi-
dro, esses universos colidem em

um embate carregado de símbolos
sobre classe, medo e resistência.

O filme teve sua estreia oficial
em outubro de 2022, na Mostra
Première Brasil do Festival do Rio,
e, em 2023, alcançou o público in-
ternacional no Festival de Berlim
(Berlinale), na seção Panorama.
No Brasil, marcou presença em
importantes mostras e festi-
vais, como a 46ª Mostra Inter-
nacional de Cinema de São Pau-
lo, o 17º Fest Aruanda do Audio-
visual Brasileiro, a 26ª Mostra de
Cinema de Tiradentes e a 17ª Ci-
neBH - Mostra Internacional de
Cinema de Belo Horizonte.
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Sefaz-SP lança ação
de autorregularização

Divulgação

Na segunda-feira, 20, o Se-
mae Piracicaba realizou a tro-
ca de 50 metros de uma anti-
ga rede de água tratada na
área central, no cruzamento
das ruas Rangel Pestana e
Rosário. Inicialmente, a soli-
citação era para reparo de va-
zamento em rede de 200mm
e, devido às condições do ma-

SEMAE
terial já desgastado pelo tem-
po, a equipe resolveu verificar
um trecho maior da rede e
entendeu ser importante uma
troca parcial na extensão de
50m da tubulação, uma vez
que o trecho poderia apre-
sentar novos vazamentos
no futuro. A obra foi conclu-
ída no final da tarde.

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP) inicia nesta sema-
na uma ação de autorregulariza-
ção direcionada a empresas op-
tantes pelo Simples Nacional. O
objetivo é oferecer aos contri-
buintes a oportunidade de cor-
rigir espontaneamente eventu-
ais inconsistências identifica-
das em suas declarações, pre-
venindo a abertura de fiscalizações
e a aplicação de penalidades.

A iniciativa tem como base o
cruzamento de informações fiscais
que revelou omissões de receita e
divergências entre os valores de-
clarados no Programa Gerador do
Documento de Arrecadação do
Simples Nacional (PGDAS) e os

montantes apurados pelo Fisco.
Em um primeiro momento,

os contribuintes identificados
nas malhas fiscais receberão,
via Domicílio Eletrônico do Con-
tribuinte (DEC), um aviso conten-
do a descrição das inconsistên-
cias encontradas, além de orien-
tações sobre as medidas necessá-
rias para a regularização.

O prazo para que os contribu-
intes realizem a autorregulariza-
ção será de 45 dias a contar do
recebimento da notificação. Caso
não sejam feitas as devidas retifi-
cações, a Sefaz-SP adotará as me-
didas legais cabíveis, incluindo a
possibilidade de abertura de ação
fiscal, sempre assegurados o con-
traditório e a ampla defesa.

Deputada visitou Hospital Regional e se colocou à disposição para intermediar
recursos junto ao governo do presidente Lula para ampliação da UTI´s

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) visitou na tarde
de segunda (20) o Hospital Regio-
nal de Piracicaba, quando esteve
conhecendo as instalações e con-
ferindo pessoalmente os aparelhos
adquiridos com recursos que des-
tinou à instituição, através de
emendas parlamentares do seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa. Na visita, a deputada
Professora foi recebida por Flávio
Braga dos Reis, gerente assisten-
cial; Dr. Sergio Naves, coordena-
dor de UTI; Marcos Zimiani da
Silva, enfermeiro líder e a Dra.
Fabiane Coura, coordenação mé-
dica, que agradeceram a deputa-
da pela destinação de recursos ao
Hospital Regional de Piracicaba,
que entrou em operação em 2018
e atende atualmente pacientes de
26 municípios da Região Me-

tropolitana de Piracicaba, bene-
ficiando uma população de 1,6
milhão de pessoas.

Ao todo, a deputada Profes-
sora Bebel, que tem preocupação
permanente em assegurar a me-
lhoria contínua do atendimento
aos pacientes do SUS, destinou
duas emendas parlamentares que
totalizam R$ 400 mil. Os recursos
foram destinados nos anos de
2023 e 2024 e, de acordo com a
direção do Hospital Regional, pos-
sibilitou a aquisição de uma torre
de videolaparoscopia, um projeto
oftalmológico e um refrator oftal-
mológico. "Fico imensamente feliz
em conferir pessoalmente esses
aparelhos que, sem dúvida, só
melhora o atendimento de toda
população de Piracicaba e das ci-
dades da região, assistida pelo
SUS", disse, destacando também

a qualidade de todo complexo do
Hospital Regional, localizado no
bairro São Francisco, em uma área
de 80 mil metros quadrados, que
é custeado pela Unicamp.

Impressionada com a quali-
dade do Hospital Regional, que
conta com 104 leitos, sendo 20
UTI´s adulto, a deputada Profes-
sora Bebel se comprometeu a levar
ao ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, a solicitação da destina-
ção de recursos para que a insti-
tuição possa criar mais 20 leitos
de UTI´s, assim como contribuir
para que seja instalado o setor de
hemodiálise, além de recursos para
a aquisição de um novo aparelho
para realização de exames de to-
mografia, para atender a alta de-
manda, além de garantir que a
realização de exames não seja in-
terrompida quando o atual apa-

relho quebra e ou passa por ma-
nutenção. "Estarei em Brasília
nos próximos dias e levarei pes-
soalmente ao ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, estas
demandas", disse Bebel.

O Hospital Regional conta
com 42 clínicas médicas e 42 clíni-
cas cirúrgicas, com oito salas ci-
rúrgicas e 14 consultórios, sen-
do que nestes sete anos de atu-
ação, já realizou mais de 636
mil atendimentos em mais de
132 mil pacientes. Para isso,
conta com um total de 798 fun-
cionários, profissionais de ex-
celência, tanto que recebeu no
ano passado a certificação inter-
nacional atestando o compromis-
so do hospital com a qualidade,
segurança do paciente e sustenta-
bilidade em saúde, reconheci-
mento reafirmado neste ano.

A deputada Professora Bebel durante visita ao Hospital Regi-
onal, na tarde da última segunda-feira

A deputada Professora Bebel e a direção do Hospital Regional,
durante a visita, na tarde de segunda-feira

A Professora Bebel conferindo um dos aparelhos adquiridos pelo Hos-
pital Regional com emenda parlamentar que destinou à instituição

Dra. Fabiane Coura, deputada Professora Bebel, Marcos Zimi-
ani da Silva, Sérgio Novaes e Flábio Braga dos Reis

Na visita, a deputada Professora Bebel percorreu diversos setores do
Hospital Regional, que atende pacientes de 26 municípios da região

Na visita, a direção do Hospital Regional agradeceu a deputada
Professora Bebel e pediu apoio para novas demandas
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Planejamento para 2026
já teve início no XV
Diretoria, comissão técnica e executivo de futebol já trabalham nas
contratações e renovações; presidente e vice participaram de reunião na FPF

Luiz Tarantini

A diretoria e o departamen-
to de futebol profissional do XV
de Piracicaba, junto à comissão
técnica, definiram a data de re-
apresentação do elenco cam-
peão da Copa Paulista Sicredi
2025. A preparação para a dis-
puta do Campeonato Paulista
Série A2 de 2026 começará no
dia 17 de novembro.

Na última sexta-feira (3), foi
realizado um pré-Conselho Técni-
co no Edifício Rei Pelé, sede da
Federação Paulista de Futebol, em
São Paulo. O alvinegro piracicaba-
no foi representado pelo presiden-
te Matheus Bonassi e pelo vice-pre-
sidente Guilherme Supriano.

Durante o encontro, foram
debatidas possíveis alterações
de regulamento e outros pon-
tos relacionados à competi-
ção.  As def inições  of ic iais
ocorrerão no Conselho Téc-
nico que foi  antecipado do

dia 11 de novembro para o dia
29, também na sede da FPF.

Enquanto isso,  os  res-
ponsáveis pelo futebol quin-
zista seguem trabalhando na
montagem do  e lenco  e  na
definição das situações con-
tratuais. Alguns atletas,  mes-
mo com propostas para perma-
necer no clube em 2026, opta-
ram por aceitar ofertas de
outras equipes.  O principal
fator foi o aspecto financeiro,
já que o teto salarial de alguns
clubes concorrentes - especi-
almente os que operam sob o
modelo SAF (Sociedade Anô-
nima do Futebol) -  chega a
valores seis vezes maiores do
que o que o XV pode oferecer.
Não permanecem no Nhô-
Quim: os goleiros Carlão e Rey-
naldo; o lateral-direito Michel (re-
torna de empréstimo ao Gama); o
zagueiro Gabriel Vidal (retorna
de empréstimo ao Água Santa); o
volante Fraga; e os atacantes An-

derson Magrão, Anthony, Natan
e Rodrigo Carioca.

Já os atletas com contratos
mais longos ou em negociação de
renovação são: os goleiros Gabriel
Abreu (atualmente na equipe Sub-
20), Gabriel Coutinho e Pedro Gai-
otti; os laterais-esquerdos Gabriel
Augusto e João Victor; o zaguei-
ro Luiz Gustavo; o volante
Carlos Manuel; os meio-cam-
pistas  Matheus  Carvalho e
Serginho; e os atacantes David
Ribeiro, Gustavo e Léo Santos.

O executivo de futebol do
XV, Beto Souza, participou nes-
ta segunda-feira (20) do pro-
grama "Passe de Letra", da
Rádio Difusora FM 102,3, e co-
mentou sobre o atual momento
de trabalho no clube.

"Temos trabalhado intensa-
mente pensando nos compromis-
sos que o clube terá ao longo da
próxima temporada. Diretoria,
departamento de futebol e comis-
são técnica estão atuando juntos

nesse planejamento. A Série A2
será muito difícil. O investimento
dos clubes que já são SAF está
muito acima do teto das outras
equipes. Vamos, dentro das nos-
sas possibilidades, montar um
elenco competitivo e que ofereça
opções ao treinador para disputar
em alto nível a competição".

O execut ivo  de  fu tebo l  do
XV, Beto Souza

Mariana Kasten

BBBBBRASILEIRORASILEIRORASILEIRORASILEIRORASILEIRO

Santos perde para o Vitória na Vila e se
complica na briga contra rebaixamento

Derrota por 1 a 0 mantém o Peixe fora do Z-4 por ter uma vitória a
mais; baianos conquistam a primeira fora de casa

Lívia Vi l las Boas / CBF

Luiz Tarantini

O Santos desperdiçou a chan-
ce de se afastar da zona de rebai-
xamento e foi derrotado pelo Vi-
tória por 1 a 0 nesta segunda-
feira (20), na Vila Belmiro, pela
29ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Com o resultado, as duas
equipes somam 31 pontos, mas o
Peixe segue em 16º lugar, fora do
Z-4, por ter uma vitória a mais
que o time baiano (8 contra 7).
O único gol da partida foi mar-
cado por Matheuzinho, de pê-
nalti, aos 40 minutos do primeiro
tempo, após revisão do VAR.

O Santos começou melhor,
controlando a posse de bola e pres-
sionando a saída de jogo do Vitó-
ria, mas encontrou dificuldades
para superar a defesa bem posta-
da da equipe comandada por Jair
Ventura. O time baiano apostou
nos contra-ataques e foi recom-

pensado com o pênalti convertido
por Matheuzinho.

No segundo tempo, o técnico
Juan Pablo Vojvoda tentou dar
mais poder ofensivo à equipe, pro-
movendo a entrada do jovem Ro-
binho Jr., mas o Peixe continuou
esbarrando na forte marcação do
Vitória e nas grandes defesas do
goleiro Lucas Arcanjo, destaque da
partida. Nos minutos finais, o San-
tos ainda acertou a trave e pressi-
onou em busca do empate, mas fal-
tou inspiração. O Vitória, por sua vez,
celebrou sua primeira vitória fora de
casa no Brasileirão 2025 - e tam-
bém a primeira da história sobre o
Santos em solo paulista.

O Santos enfrentará, na se-
quência, Botafogo (fora), Fortale-
za (casa), Palmeiras (fora), Fla-
mengo (fora), Palmeiras (casa) e
Mirassol (casa). O segundo con-
fronto com o Verdão é válido pela
13ª rodada, jogo adiado.

Pedro Kawai part icipou nesta sexta (17) de encontro com
moradores para discut ir  avanços e desaf ios do processo
de regular ização fundiár ia

CCCCCOMUNIDADEOMUNIDADEOMUNIDADEOMUNIDADEOMUNIDADE

Moradores discutem a
regularização fundiária do
Centro Agrícola Taquara

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) esteve reunido na tarde
desta sexta-feira (17) com mora-
dores do Centro Agrícola Taqua-
ral, atendendo a um convite da co-
munidade para discutir os avan-
ços e desafios do processo de re-
gularização fundiária da área.

Durante o encontro, realiza-
do nesta semana, os moradores
apresentaram dúvidas e preocu-
pações relacionadas à documen-
tação dos imóveis e ao andamento
do processo junto aos órgãos mu-
nicipais responsáveis.

O parlamentar ,  que já
acompanha a situação do bair-
ro há algum tempo, reafirmou
seu compromisso em interme-
diar o diálogo com a Prefeitura
e com a Secretaria de Habitação

e Regularização Fundiária, bus-
cando garantir que o processo
avance com transparência e segu-
rança jurídica para as famílias.

"A  regular ização  é  um
direito dos moradores e um
passo essencial  para garan-
tir segurança, valorização e
dignidade a quem vive aqui.
Nosso papel é acompanhar de
perto e cobrar para que as eta-
pas sejam cumpridas com res-
ponsabilidade", destacou Pe-
dro Kawai. O encontro refor-
ça  o  trabalho contínuo do
parlamentar em apoiar as co-
munidades que aguardam a ti-
tulação de seus imóveis, con-
tribuindo para o fortalecimento
da inclusão urbana e do direito
à moradia em Piracicaba.

VVVVVENDASENDASENDASENDASENDAS

Prefeitura abre inscrições para
capacitação na Black Friday

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio abriu, ontem (20), as ins-
crições para o evento Planejando
as Vendas para a Black Friday, que
integra a Jornada Conexões Femi-
ninas. O encontro, gratuito, acon-
tece no dia 30, às 18h30, na Acipi,
e é voltado para mulheres empre-
endedoras. As inscrições devem ser
feitas pelo link: https://forms.gle/
R8mrTE9fbjD4XQfcA.

O encontro tem como objeti-
vo apoiar mulheres empreendedo-
ras e profissionais do comércio na
preparação para uma das datas
mais importantes do varejo.

De acordo com a titular da
Pasta, Thais Fornicola, o evento re-
flete o compromisso da atual gestão
em oferecer capacitação contínua e
suporte real às empreendedoras da
cidade. "A ação está alinhada à ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta, que
tem entre suas prioridades o incen-
tivo ao comércio local, à geração de
renda e ao empreendedorismo como
motores do desenvolvimento econô-
mico sustentável. Por isso, nosso
papel é criar oportunidades para que
as mulheres estejam preparadas e
seguras nas tomadas de decisão. A

Jornada é um espaço para apren-
der, compartilhar e fortalecer quem
faz o comércio girar todos os dias",
afirma. Durante o evento, serão
apresentadas estratégias práticas
de planejamento, precificação, comu-
nicação e atendimento, com foco em
como aproveitar o período da Black
Friday para impulsionar as vendas,
fidelizar clientes e aumentar a vi-
sibilidade dos negócios. Além do
conteúdo técnico, o encontro tam-
bém será um espaço de trocas e
conexões, incentivando a colabo-
ração entre mulheres que fazem a
economia local acontecer.

Esta edição conta com o apoio da
Acipi, que tem se destacado por pro-
mover e valorizar o papel das mulhe-
res empreendedoras na economia pi-
racicabana, oferecendo capacitação,
networking e incentivo ao prota-
gonismo feminino nos negócios.

SERVIÇO - Planejando as
vendas para a Black Fri-
day. Quinta-feira (30), às
18h30, na Acipi (rua Pru-
dente de Moraes, 459,
Centro). Inscrições: ht-
t p s : / / f o r m s . g l e /
R8mrTE9fbjD4XQfcA.
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Projeto que valoriza
saúde mental em escolas
públicas é aprovado
Vereadores aprovaram 21 proposituras durante a 60ª Reunião Ordinária; noite de segun-
da também teve a realização de sessão extraordinária para a votação do PL 327/2025

Fabricante irá expor aos visitantes o modelo Hyundai NEXO

NEXNEXNEXNEXNEXOOOOO

Hyundai expõe veículo
movido a célula de
combustível, no DF

A Câmara aprovou, em pri-
meira discussão, projeto de lei que
cria o "Programa Municipal de
Promoção da Saúde Mental no
Âmbito da Rede Pública de Ensi-
no", com a finalidade de incenti-
var ações de prevenção, escuta
qualificada, acolhimento e encami-
nhamento de alunos, profissionais
da educação e familiares em situ-
ação de sofrimento emocional ou
vulnerabilidade psicossocial.

O programa tem como dire-
trizes o fortalecimento de ambien-
tes escolares saudáveis, inclusi-
vos e protetivos; o incentivo a
atividades de prevenção de vi-
olências, bullying e outras for-
mas de vulnerabilidade psicos-
social; a articulação entre co-
munidade escolar, famílias e
redes de proteção social e de

atenção psicossocial; a promoção
de campanhas e ações educativas
voltadas à saúde mental; e o estí-
mulo à formação continuada de
profissionais da educação para
identificar e lidar com questões
emocionais no ambiente escolar.

Votado nesta segunda-feira
(20), durante a 60ª Reunião Or-
dinária, o projeto de lei 302/2025
tem como autor o vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante), que expli-
ca que a iniciativa do Legislativo
"estabelece diretrizes gerais, caben-
do ao Executivo regulamentar e
implementar as ações conforme
planejamento e disponibilidade or-
çamentária, garantindo que a saú-
de mental seja reconhecida como
parte fundamental da política edu-
cacional de Piracicaba".

O parlamentar observa já ha-

ver, nos últimos anos, "experiên-
cias relevantes nesse campo, por
meio de iniciativas da Secretaria
Municipal de Educação que con-
templaram atividades de acolhi-
mento, rodas de conversa, dinâ-
micas com estudantes e orienta-
ções a professores e familiares",
mostrando "a relevância de se in-
vestir em políticas permanentes de
cuidado emocional e prevenção de
situações de vulnerabilidade no
ambiente escolar".

Segundo Gustavo Pompeo, a
institucionalização, por meio de lei,
do "Programa Municipal de Pro-
moção da Saúde Mental no Âmbi-
to da Rede Pública de Ensino" pre-
tende assegurar a continuidade
das iniciativas já desenvolvidas;
permitir a ampliação das práticas
de cuidado e prevenção; integrar

esforços entre educação, saúde e
assistência social; e alinhar Pira-
cicaba às diretrizes da Organiza-
ção Mundial da Saúde e à lei fede-
ral 13.935/2019, que trata da in-
serção de psicólogos e assistentes
sociais nas redes públicas de edu-
cação básica.

Ao discutir o projeto de lei
durante a sessão, o vereador apre-
sentou, no telão do plenário, da-
dos indicando que 15% dos aten-
dimentos feitos pelos Conselhos
Tutelares da cidade devem-se a
casos de violência psicológica re-
portados. "É preciso melhorar o
cuidado do ambiente escolar an-
tes que o sofrimento vire uma tra-
gédia", enfatizou Gustavo Pompeo.
Renan Paes (PL) e Fábio Silva (Re-
publicanos) também se manifesta-
ram para enaltecer a iniciativa.

A Hyundai Motor Brasil par-
ticipa da 4ª edição do Congresso
Brasileiro do Hidrogênio, que acon-
tece nos dias 22, 23 e 24 de outu-
bro, no Centro Internacional de
Convenções do Brasil, em Brasília
(DF). No evento, a fabricante irá
expor aos visitantes o modelo
Hyundai NEXO, veículo movido a
hidrogênio que promove a purifi-
cação do ar durante a rodagem.
SUV de porte médio, o NEXO tem
potência combinada de 163 cv en-
tre a propulsão de célula de com-
bustível e o motor elétrico, e auto-
nomia superior a 660 quilômetros.

"A Hyundai se coloca global-
mente como uma fornecedora de
soluções de mobilidade com foco
em energia limpa. E neste cenário,
o hidrogênio exerce papel impor-
tantíssimo. Já são mais de 20 anos
desde os primeiros protótipos e
experimentos da Hyundai com cé-
lula de combustível, passando por
veículos de passeio, ônibus e cami-
nhões. Hoje, estamos posicionados
globalmente para impulsionar o
uso massivo do hidrogênio na so-
ciedade, por meio de pesquisa e
desenvolvimento voltados à aces-
sibilidade ao recurso, conectando
cada etapa de toda a sua cadeia de
valor, desde a produção e arma-
zenamento até o transporte e uti-
lização", reforça Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

Em fevereiro deste ano, esta
unidade do SUV Hyundai NEXO
começou a operar em testes com o
Centro de Pesquisa e Inovação em
Gases de Efeito Estufa (RCGI), da
Universidade de São Paulo (USP),
onde está localizado o primeiro
posto de abastecimento de hidro-
gênio renovável a partir de eta-
nol do mundo. Com o NEXO, o
projeto poderá avaliar a ade-
quabilidade do hidrogênio pro-
duzido a partir do etanol em
aplicação em veículos de pas-
seio com longa autonomia e
operação em rotas variadas,
ampliando o escopo dos testes
para além do transporte público.

O 4º Congresso Brasileiro de
Hidrogênio (4CBH2) contará ain-

da com a participação do vice-pre-
sidente administrativo da Hyun-
dai Motor Brasil, Ricardo Mar-
tins, como um dos palestrantes do
evento, no painel "Perspectivas da
Indústria de Hidrogênio e Baixa
Emissão de Carbono". Nele, o exe-
cutivo abordará, do ponto de vis-
ta da Hyundai, como a indústria
se prepara para dar os próximos
passos na oferta de soluções de
mobilidade que tenham o hidro-
gênio como agente central.

"A ABH2 acolhe o Nexo e a
Hyundai com a alegria e o interes-
se que os participantes do evento
que dirigirão o veículo sentirão ao
se regozijarem com o futuro da
mobilidade. O SUV a hidrogênio
da Hyundai representa um salto
tecnológico marcante em compa-
ração com os atuais veículos com
motor a combustão interna. Silen-
cioso, confortável ao volante, far-
tamente tecnológico, com eficiên-
cia energética e autonomia supe-
riores aos atuais, o Nexo não emi-
te gases de efeito estufa e, na reali-
dade, também contribui para um
ambiente mais limpo, com a devo-
lução do ar mais puro do que cap-
tado pelo veículo. É estimulante a
oportunidade de viver o futuro
hoje!", afirma Paulo Emílio de
Miranda, presidente da Associa-
ção Brasileira do Hidrogênio.

Nesta edição, o Congresso
Brasileiro do Hidrogênio promo-
ve, às vésperas da principal confe-
rência da ONU sobre mudanças
climáticas, o tema: "Na atmosfera
da COP30: Desenhos de Merca-
do, Demanda e Diversidade de
Métodos de Produção", e buscará
destacar o papel estratégico do hi-
drogênio de baixa emissão de car-
bono no apoio aos esforços glo-
bais em direção à neutralidade
climática até 2050, conforme
estabelecido no Acordo de Pa-
ris. Os debates visam contribuir
para o desenvolvimento de um
mercado de hidrogênio de baixa
emissão competitivo que apoie a
transição energética justa e inclu-
siva no Brasil, alinhando-se aos
compromissos climáticos naci-
onais e internacionais.

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Audiência pública
debate LOA e alterações
na LDO de 2026

Os vereadores aprovaram na
noite desta segunda-feira (20), na
60ª Reunião Ordinária, a realização
de audiência pública, no dia 5 de no-
vembro, às 19 horas, no Plenário da
Câmara, para discutir o projeto de lei
330/2025, que dispõe sobre a Lei Or-
çamentária Anual 2026 (LOA), e o
projeto de lei 342/2025, que pro-
põe alterações na Lei de Diretrizes
Orçamentárias 2026 (LDO).

A audiência foi solicitada por
meio do requerimento 1219/2025, de
autoria da Comissão de Finanças e
Orçamento, presidida pelo vereador
Josef Borges e também composta pe-
los vereadores Rafael Boer (PRTB)
enquanto relator e André Bandei-
ra (PSDB ) como membro.

Estão convocados os secretá-
rios das pastas de: Finanças; Ad-
ministração e Governo; Saúde;
Educação; Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família; Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras;
Cultura; Turismo; Habitação e
Regularização Fundiária; Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos; Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente; Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes; Desen-
volvimento Econômico, Indústria

e Comércio; Trabalho Emprego e
Renda; e Cidadania e Parcerias

O requerimento ainda convo-
ca o Procurador-Geral do Muni-
cípio, os presidentes do Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
e do Ipasp (Instituto de Previ-
dência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais de Pi-
racicaba) e o Diretor Executivo
da Fumep (Fundação Municipal
de Ensino de Piracicaba).

Também estão convidados o
Prefeito Municipal, demais auto-
ridades e interessados.

Transmissão ao vivo - As au-
diências públicas da Casa são
transmitidas ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 da TV
aberta digital; 4 da Net/Claro; 9
da Vivo Fibra),  pelo site da Câma-
ra, pela página do Facebook do
Legislativo e pelo canal do YouTu-
be da TV Câmara Piracicaba.

Os interessados também po-
dem acompanhar os trabalhos ca-
marários presencialmente, a par-
tir da galeria do Plenário "Fran-
cisco Antonio Coelho", localizado
no andar térreo do Prédio Principal
da Câmara, com entrada pela rua Al-
feres José Caetano, 835, Centro.

PPPPPRÊMIORÊMIORÊMIORÊMIORÊMIO

Projeto de escola municipal é
finalista do 'Ação pela Água'

Um lago e uma tartaruga
chamada Tatá foram o ponto de
partida para o projeto Tatá e cri-
anças pequenas em: o mistério por
trás do brilho do lago, desenvolvi-
do pelos alunos do Jardim II da
Escola Municipal Maria Benedic-
ta Pereira Penezzi, localizada no
bairro Campestre. Finalista na ca-
tegoria E da 9ª edição do Prêmio
Ação pela Água, promovido pelo
Consórcio PCJ, a iniciativa teve
como foco principal a qualidade da
água do lago da escola e mobilizou
toda a turma de 25 crianças, sob a
orientação da professora Pamela
Caroline Pereira, em atividades de
conscientização ambiental.

Inspirado pela curiosidade
das crianças e pelo desejo de com-
preender a natureza ao redor da
escola, o projeto teve início com
uma proposta simples: durante
uma atividade de relaxamento,
com a proposta de ouvir os sons
da natureza, os alunos começaram
a observar o lago. A partir daí, os
"detetives da natureza" iniciaram
uma jornada de descobertas, pes-
quisas e experimentações sobre a
qualidade da água e os impactos
para a natureza e os animais, sem-
pre guiados pela professora.

"Começamos com o traba-
lho pensando na sustentabili-
dade. Entender que a criança é
um ser natureza e que precisa
ser incorporada à natureza por
meio do que a gente tem no nos-
so território. E no território da
escola temos o lago, no qual,
durante uma prática de relaxa-
mento, as crianças começaram
a observar alguns resíduos or-
gânicos, como folhas e peque-

As crianças e o pequeno lago onde tudo começou

nos galhos, e inorgânicos. A
partir desse olhar, iniciamos
nossos contextos investigativos
sobre como melhorar a quali-
dade da água", contou Pamela.

O projeto incluiu pesquisas
guiadas e visitas externas ao
Museu da Água, ao Parque do
Mirante e ao Zoológico Muni-
cipal, onde as crianças pude-
ram observar e refletir sobre a
presença de resíduos e o impac-
to deles na água e na vida dos
animais. "Quando retornamos
ao território escolar, começa-
mos a pensar no que podería-
mos fazer para melhorar a
qualidade do lago. Em grupos,
as crianças criaram protótipos
- navios, barcos e submarinos -
até que uma delas reuniu to-
dos os elementos e criou o sub-
marino-peixe, que recebeu o

nome de Clara, porque, para
eles, ele deixaria a água clara.
Também conversamos sobre o
que são resíduos e fizemos ati-
vidades de conscientização",
explicou a professora.

O pequeno Lucas Torrezan
Chiarinelli, um dos participantes
do projeto, explicou a função do
submarino-peixe Clara. "Ele vai
ajudar o lago da Tatá. A ideia é
que a água vai entrar no submari-
no - se estiver suja, acende ver-
melho; se estiver limpa, acende
azul. E a água limpa serve para
ajudar os peixes e a Tatá, para
que fiquem felizes", disse.

Já Maria Eduarda Martins de
Toledo afirmou que "resíduos or-
gânicos são restinhos da natureza
e resíduos inorgânicos são aque-
les que a natureza não faz e não
guarda. Então nós cuidamos do
lago, um dia tiramos folhas e
resíduos, em outro dia acha-
mos palitos e coisas que não
eram para a Tatá. Não podemos
deixar que ela se machuque, por-
que ela é o nosso presente".

Maíra Graça Franco de Sou-
za também compartilhou sua ex-
periência. "A gente ama muito a
Tatá e os peixes. O resíduo a gente
aprendeu que tem que jogar no
lixo. E eu falei para a mamãe e
para o papai o que era o submari-
no e tudo que fizemos na esco-
la. Eu gostei de aprender a ver
o lago da Tatá, porque a Tatá é
muito fofinha", completou.

O trabalho foi além: envol-
veu toda a escola, os pais e a
comunidade, até conquistar um
lugar entre os finalistas do prê-
mio Ação pela Água.

Para a diretora da escola, Fa-
biana da Silva Figueiredo de Oli-
veira, participar do prêmio é uma

oportunidade de demonstrar que
os projetos escolares têm um al-
cance muito maior. "Engajam as
crianças, as famílias e a escola
toda. Participar do prêmio é resul-
tado desse trabalho e o mais boni-
to é justamente ver tudo isso que
o projeto gerou, em especial a cons-
cientização sobre a água e o meio
ambiente. Penso que, se desejamos
um futuro melhor, o segredo está
justamente em plantar essa semen-
te nas crianças", disse, lembrando
ainda que o projeto Tatá foi pen-
sado em concordância com os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU.

O projeto Tatá e crianças pe-
quenas em: o mistério por trás do
brilho do lago também é um dos
cinco finalistas da Rede Munici-
pal de Educação no Prêmio Nacio-
nal Liga Steam 2025.

O PRÊMIO - Promovido pelo
Consórcio PCJ desde o ano 2000,
o Ação pela Água tem como objeti-
vo reconhecer, estimular e dar vi-
sibilidade às ações desenvolvidas
nas Bacias PCJ (rios Piracicaba,
Capivari e Jundiaí) por institui-
ções públicas e privadas, no
sentido de recuperar, conservar
ou melhorar a disponibilidade e a
qualidade dos recursos hídricos.

Além da EM Maria Bene-
dicta Pereira Penezzi, a Prefei-
tura de Piracicaba tem outros
dois projetos finalistas na pre-
miação deste ano: o Projeto
Preservando o Futuro, da Se-
cretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente; e o
Projeto Bioensaio em Hydra atte-
nuata, do Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto). A cerimô-
nia de premiação acontecerá
dia 28/11, no Jardim Botânico
Plantarum, em Nova Odessa.

Divulgação
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SindBan em Piracicaba e Região: 66 anos
de lutas, conquistas e compromisso social
Celebrações incluem ações sociais; campanha de doação de sangue começa hoje
até sábado; fundado em 1959, sindicato é exemplo de trabalho reivindicatório

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan)
completa 66 anos hoje (22 de ou-
tubro), celebrando uma história
marcada pela defesa da categoria
bancária e pelo compromisso com
a construção de uma sociedade
mais justa e solidária. Fundado em
22 de outubro de 1959, o sindicato
nasceu do esforço de 68 bancários
que se reuniram com o objetivo de
fundar o Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região.

Desde então, o SindBan
vem expandindo sua atuação.
Em 1980, incorporou mais mu-
nicípios à sua base, incluindo
Águas de São Pedro, Capivari,
Charqueada, Conchas, Santa
Maria da Serra, entre outros.
Hoje, está presente em 23 cida-
des, com diretores em 130 agên-
cias de 12 bancos e uma estru-
tura sólida que inclui profissi-
onais das áreas jurídica, psico-
lógica, além de parcerias com
instituições de saúde, educa-
ção, comércio e serviços. Tam-
bém se destaca pelas conven-
ções coletivas amplamente re-
conhecidas - com mais de 300
cláusulas que garantem direi-
tos significativos aos bancários.

Em 2025, o Sindicato, am-
parado no projeto Participação,
Escuta e Ação (PEA), decidiu
investir ainda mais em iniciati-
vas sociais e de defesa dos tra-
balhadores. Entre elas, estão
ações como Cuidar de Quem
Cuida, o Conselho da Previdên-
cia Social - no qual, nesta ter-
ça-feira (21), duas diretoras do
sindicato tomaram posse - e a
atuação constante na defesa
dos direitos dos trabalhadores,
com atividades programadas
para esta terça-feira (22) no
Banco do Brasil.  Além disso, o
SindBan participa de ações solidá-
rias ao longo de todo o ano e esta-
rá presente em uma plenária de
planejamento e gestão que será
realizada na manhã desta sexta-
feira (24), dentro do projeto Pira-
cicaba - Pira 35, reforçando sua
presença ativa na organização e
desenvolvimento da cidade.

Nesta terça-feira (22), o sin-
dicato também estará envolvido
em mais duas atividades de inte-
resse da comunidade como um
todo: uma nas discussões sobre
saúde, que acontecerá no anexo da
Câmara dos Vereadores de Piraci-
caba, e outra na própria Câmara,
tratando de política habitacional
e regularização fundiária - temas
fundamentais para a qualidade de
vida da população local.

Mas a atuação do sindicato
vai além da esfera trabalhista. O
SindBan se destaca também por
suas ações sociais, culturais e de
apoio à comunidade. Em outubro,

dentro da campanha Outubro
Rosa, o sindicato realizou a doa-
ção de almofadas terapêuticas em
formato de coração ao Centro de
Câncer da Santa Casa de Piracica-
ba (CECAN), unidade referência no
tratamento oncológico pelo SUS.
As almofadas foram confecciona-
das com carinho pela vice-presi-
dente Ângela Savian, que costu-
rou peça por peça com o objetivo
de levar conforto a mulheres em
recuperação de cirurgias de mama,
como a mastectomia.

"Foi um prazer poder pro-
duzir peças que aliviam e con-
fortam a dor e o coração de ao
menos dez pessoas. Agora que
conhecemos o projeto, preten-
demos dar sequência nos pró-
ximos anos", afirmou Ângela.
As almofadas ajudam a aliviar
a dor e a pressão pós-operatória,
além de fornecer suporte emocio-
nal em um momento tão delicado.

Além dessa ação, o sindi-
cato promove neste mês uma
campanha de doação de sangue
no Hemonúcleo de Piracicaba,
convidando bancários e bancá-
rias a celebrarem os 66 anos da
instituição com um gesto de
solidariedade e amor ao próxi-
mo. A campanha acontece nos
dias 22, 23, 24 e 25 de outubro,
com agendamento necessário
apenas no sábado, dia 25. A
iniciativa reforça o papel social
do sindicato, que entende que
cuidar da vida também é uma
forma de lutar por direitos.

"Mais do que celebrar a
nossa história na defesa dos
direitos da categoria bancária,
essas ações mostram nosso
compromisso com a saúde, o
bem-estar e o acolhimento das
pessoas - especialmente das
mulheres que enfrentam a difí-
cil batalha contra o câncer e
daqueles que dependem da do-
ação de sangue para viver. É esse
cuidado com as pessoas que dá
sentido à nossa caminhada", con-
clui o presidente do SindBan, José
Antonio Fernandes Paiva.

Em seus 66 anos de histó-
ria, o Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região consoli-
dou uma trajetória marcada
pela defesa intransigente dos
direitos dos trabalhadores e
pelo compromisso com a cons-
trução de uma sociedade mais
justa, humana e solidária. Essa
caminhada continua, sempre
ao lado dos bancários, bancá-
rias, dos trabalhadores e de
todos os cidadãos piracicabanos
e da região onde o SindBan
atua há mais de seis décadas -
e segue projetando suas ações
para o futuro, com responsabi-
lidade social e participação ati-
va na vida da comunidade.

Uma coleção de fotos que resume os 66 anos de história do Sindi-
cato dos Bancários de Piracicaba e Região

José Antonio Fernandes Paiva está projetando um SindBan do futuro que começou a ser desenhado neste novo mandato

Projeto Cuidar de Quem Cuida também fez parte das celebrações de 66 anos do SindBan

Post da Ação Social aos 66 anos: doação de sangue promovida pelo SindBan em Piracicaba e Região

Fotos: Divulgação



A13
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 22 de outubro de 2025

CCCCCRUZEIRORUZEIRORUZEIRORUZEIRORUZEIRO     DODODODODO S S S S SULULULULUL

Prefeitura homologa licitação
para reforma de ciclovia

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos,
homologou a licitação para a re-
forma da ciclovia da avenida Cru-
zeiro do Sul e implantação de es-
tacionamento com piso inter-
travado. O intuito é recuperar
o Parque Linear da avenida
Cruzeiro do Sul, a partir da re-
forma da ciclovia, com instalação
de faixas elevadas para pedes-
tres e implantação de piso dre-
nante na pista de caminhada.

O projeto também inclui a
instalação de piso intertravado ao
final da avenida, para facilitar o
acesso dos barcos para a rampa
de descida no rio Piracicaba - o
estacionamento a ser implantado
será para os barcos.

O investimento firmado
será de R$ 854.000,00, custe-
ado via repasse do Fundo Es-
tadual de Defesa dos Interes-
ses Difusos (FID), da Secreta-
ria da Justiça e Cidadania.

Os serviços contratados te-
rão prazo de execução de 12 me-
ses a partir da emissão da Or-
dem de Serviço, podendo ser
prorrogados conforme previs-
to na legislação vigente.

O convênio com o Governo do
Estado de São Paulo, que garan-
tiu o repasse de R$ 1 milhão via
FID, foi assinado pelo prefeito He-

O intuito é recuperar o Parque Linear da avenida Cruzeiro do Sul, a partir da reforma da ciclovia

linho Zanatta em maio.
O FID - O objetivo do Fundo

de Interesses Difusos é financiar
projetos destinados ao ressarci-
mento, à coletividade, dos danos
causados ao meio ambiente, ao
consumidor, a bens e direitos de

valor artístico, estético, histórico,
turístico e paisagístico, no territó-
rio do Estado de São Paulo.

Os recursos podem apoiar
projetos apresentados por ór-
gãos da administração pública
direta e indireta no âmbito es-

tadual e municipal; organizações
não governamentais; organiza-
ções sociais; organizações da soci-
edade civil de interesse público; e
entidades civis sem fins lucra-
tivos que tenham por finalida-
de a atuação nestas áreas.

Divulgação
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Semae avança em melhorias
com setorização da rede de água

A Prefeitura e o Semae de Pi-
racicaba seguem com as obras de
setorização da rede de água da
cidade, que vai instalar 1.000
novos registros de pressão na
rede, substituição de registros de
manobra antigos e instalação de
VRPs (Válvula Reguladora de
Pressão) num investimento de
R$ 9 milhões. Até ontem (21), já
foram instalados 250 equipamen-
tos, atingindo o total de 25% do
serviço realizado.

A ação faz parte do Plano
de Redução de Perdas D´água
da autarquia, uma vez que a
criação de novos setores permi-
te dividir a rede de abasteci-
mento em zonas menores e mo-
nitorar o consumo e as perdas
de maneira mais eficaz, facili-
tando a detecção de anomalias
e permitindo intervenções rápi-
das. "Nosso foco principal, nes-
te momento, é a região Norte,
que precisa urgentemente des-
sa melhoria. Estamos falando
de cerca de 100 bairros e mais
de 100 mil pessoas beneficiadas
somente nesta área. É impor-
tante destacar que também es-

Já foram instalados 250 novos equipamentos; ação faz parte do Plano de Redução de Perdas D´água da autarquia
tamos atuando em outras re-
giões da cidade, assim, me-
lhorando a distribuição e o
a b a s t e c i m e n t o  d e  f o r m a
mais pró-ativa em toda a ci-
dade", destacou o presiden-
te do Semae, Ronald Pereira.

De acordo com o departamen-
to de Obras do Semae, os 250 equi-
pamentos já instalados beneficiam
os bairros Artemis, Lago Azul, San-
ta Teresinha, Mário Dedini, Vila
Industrial, Vila Rezende, Vila Sô-
nia, Nova Piracicaba e adjacênci-
as. "É um trabalho que precisa ser
dinâmico e ágil, uma vez que a cada
instalação é necessário interrom-
per o abastecimento temporaria-
mente. Neste sentido, fazemos
uma rotatividade nos bairros para
que uma mesma região não fique
com problemas no abastecimento
por dias consecutivos, então, pe-
dimos apoio e colaboração da po-
pulação em possíveis transtornos
causados por estas obras bem
como na economia de água duran-
te a realização destas interven-
ções", completou Ronald Pereira.

O presidente do Semae escla-
receu, também, como o novo sis-

tema beneficiará a população. "É
algo simples de se entender. Se ti-
vermos um vazamento na aveni-
da Cruzeiro do Sul, hoje, a inter-
rupção acontece praticamente no
bairro Nova Piracicaba inteiro.
Com a setorização, será possível,
minimizar o impacto deste serviço
para apenas duas ou três ruas pró-
ximas ao local. Desta forma, me-
nos piracicabanos ficam sem água
temporariamente devido à manu-
tenção na rede", concluiu.

ORIENTAÇÃO - Devido ao
grande número de registros ainda
a serem implantados na cidade, o Se-
mae Piracicaba tem publicado an-
tecipadamente  em seu s i te
(semaepiracicaba.sp.gov.br) e
em suas redes sociais (@sema-
epiracicaba) as datas e os locais
que receberão as obras, bem
como quais regiões da cidade
podem ser afetadas em decor-
rência dos serviços.

Além disso, tem disponí-
vel os seguintes canais de aten-
dimento à população: WhatsA-
pp 24h: (19) 3403-9608; Cen-
tral 24h: 0800 772 9611; Dis-
que 115 (somente telefone fixo);

Obras de Setorização da rede vão beneficiar, inicialmente, mais de 100 mil pessoas na região Norte da cidade

e AgênciaWeb: agenciaweb.sem
aepiracicaba.sp.gov.br.

PROGRAMAÇÃO - Para os
próximos dias, sempre das 9h às
16h, as obras passarão pelos se-
guintes bairros e adjacências:
Água Branca e Jardim Oriente,

quarta-feira, dia 22/10; Ary Coe-
lho, quinta-feira, dia 23/10; Cam-
pestre Costa Rica e Monjolinho,
sexta-feira, dia 24/10. Esta pro-
gramação de serviços está sujeita
a suspensão ou alterações em caso
de chuvas, tempestades e opera-

ções emergenciais. O Semae pede
a compreensão dos moradores
neste período e recomenda a
economia de água para aqueles
que possuem reservação e assim
manter o abastecimento interno
até a normalização da rede.

2ª D2ª D2ª D2ª D2ª DISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃOISCUSSÃO

Regras para traçado
de estradas rurais são
aprovadas na Câmara

O projeto de lei 284/2025, de
autoria do Executivo, que estabe-
lece normas para o traçado das
Estradas Rurais que compõem a
malha viária vicinal do Município
de Piracicaba e revoga as Leis
6.233/08 e 6.347/08 e dá outras
providências, foi aprovado em se-
gunda discussão durante a 60ª
reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (20).

Com o projeto, a Prefeitura
"tem como objetivo estabelecer
normas técnicas claras e padroni-
zadas para o traçado e manuten-
ção das estradas rurais de Piraci-
caba, com o intuito de garantir
mais segurança, funcionalidade,
conservação ambiental e ordena-
mento territorial no meio rural".
O Executivo afirma ainda que as
estradas são estratégicas para o

escoamento da produção agríco-
la, transporte escolar e acesso a
serviços essenciais, mas a falta de
critérios tem dificultado sua ma-
nutenção e comprometido a efici-
ência e o meio ambiente.

A proposta disciplina aspec-
tos como largura mínima, recuos
obrigatórios, drenagem, preven-
ção à erosão e preservação das fai-
xas públicas, prevenindo confli-
tos fundiários e promovendo o
uso racional do território ru-
ral. "A nova legislação cria dire-
trizes técnicas para orientar futu-
ras intervenções no sistema viário
rural, respeitando a realidade lo-
cal e as demandas das comunida-
des", afirma o texto.

As regras passarão a valer a
partir da data da publicação da lei
no Diário Oficial do Município.

Divulgação

Na última sexta-feira (17), a
vereadora Si lv ia Morales
(PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, participou da
abertura da 6ª edição da Fli-
pira - Festa Literária de Pi-
racicaba, realizada no En-
genho Central.  O evento,
que se estendeu até domin-
go (19), reuniu escritores,

FLIPIRA
artistas e amantes da lite-
ratura em uma programa-
ção diversa, voltada à valo-
rização da leitura e da pro-
dução cultural local. "Em
uma época hiperconectada
como es tamos agora ,  é
fundamenta l  p romover
eventos como este, que in-
centivam a leitura", afirmou.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereador cobra ações contra furto de
fios e regulamentação de flanelinhas

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O vereador Renan Paes (PL)
subiu à Tribuna da 60ª Reunião
Ordinária, realizada na noite des-
ta segunda-feira (20), para falar
sobre furtos de fios que aconte-
cem na região central e em outros
bairros da cidade. Ele iniciou sua
fala exibindo uma notícia publica-
da em rede social que relata uma
operação da Polícia Militar que re-
sultou na prisão de cinco homens,
presos por furto e associação cri-
minosa, falou sobre dificuldades
para que os chamados furtos de
pequeno valor sejam inibidos:

"Pequeno valor para quem
vende isso no ferro-velho ou na
própria "biqueira", mas para quem
é furtado, para as vítimas, é de um
valor muito alto. No caso, um fur-
to desse nível de fios, dá um pre-

juízo de no mínimo uns R$ 3 mil
reais para quem sofreu. E a nossa
área central está sofrendo muito,
principalmente a nossa área co-
mercial, tendo em vista que nós
não temos tantas residências
quanto nos bairros residenciais.
No centro, a área comercial sofre
muito. Já nas áreas residenciais,
na periferia principalmente, nós
temos muitos furtos de fios devi-
do à quantidade de usuários de
drogas que transitam pelas ruas".

Em seu discurso, Renan Paes
também abordou relatos de mu-
nícipes sobre possíveis intimida-
ções por parte de flanelinhas a fim
de receberem valores, por meio de
PIX, para tomarem conta de car-
ros estacionados.

"Eu recebo diversas mensa-

gens desse teor no meu Instagram,
no meu direct e no WhatsApp. Nós
aprovamos um projeto [de lei] que
proíbe essa atividade aqui, mas a
Prefeitura precisa regulamentar.
Por quê? Apesar de ter sido sanci-
onado, nós da Câmara não pode-
mos atribuir funções ou obriga-
ções onerosas ao Executivo. Mas

o Executivo precisa regulamen-
tar quem vai fiscalizar e como vai
fiscalizar", disse.

Ele concluiu: "nossa popu-
lação está sofrendo, principal-
mente mulheres e idosos que
não conseguem dar um 'chega
para lá' nesses abusivos que
chegam perto do veículo".



A14
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 22 de outubro de 2025

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - LEILÃO PÚBLICO 04/2025

Comunicamos que está aberta a licitação do LEILÃO PÚBLICO 04/2025, Pro-
cesso:650/2025, que tem por objeto ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS.  As propos-
tas serão acolhidas com início no dia 21/10/2025, às 10:00 horas, até às 10:00
horas do dia 24/11/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Leilão será
realizado em sessão pública por meio da Internet, acessível através da plataforma
www.sumareleiloes.com.br. O edital completo encontra-se à disposição no Depar-
tamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das
08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.sumareleiloes.com.br . São
Pedro, 20 de outubro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE RIO DAS PEDRAS

ESTADO DE SÃO PAULO
AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90138/2025 - Processo nº. 2727/2025 - OBJETO:

AQUISIÇÃO DE KITS DE MATERIAL ESCOLAR PARA ATENDIMENTO AOS ALUNOS DA

REDE MUNICIPAL DE ENSINO, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS

ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 22/10/2025; FIM DO ENVIO

DAS PROPOSTAS ATÉ: 04/11/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/11/

2025 ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interes-

sados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://

www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo

será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 21 de

outubro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90139/2025 - Processo nº. 3470/2025 - OBJETO:

REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE FRALDAS DESCARTÁVEIS ROUPINHA XXG,

PARA ATENDIMENTO JUDICIAL, PACIENTE E. M. M., MANDADO JUDICIAL PROCESSO

Nº. 1000664-62.2025.8.26.0511, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA

SAÚDE - SESAU, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -

IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 22/10/2025; FIM DO ENVIO DAS PRO-

POSTAS ATÉ: 05/11/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/11/2025 ÀS

09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no

site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/

compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observa-

do o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 21 de outubro de 2025

- Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90140/2025 - Processo nº. 3396/2025. -OBJE-

TO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO ESCOLAR TIPO

(CADEIRA E MESA), E REFEITÓRIOS PARA ESCOLAS DO ENSINO FUNDAMENTAL

I E II DO MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS, PARA ATENDER A SECRETARIA DA

EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS

ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 22/10/2025; FIM DO

ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 06/11/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOS-

TAS: 06/11/2025 ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser

obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site

Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas

as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Munici-

pal de Rio das Pedras, 21 de outubro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.
Esta publicação custou R$ 890,00 aos cofres públicos

GABRIELA GROPPO CASSA-
DOR faleceu dia 20/10/2025
na cidade de Campinas, aos
18 anos de idade. Era filha
do Sr.  Cr is t ian  A lexandre
Cassador e da Sra. Karina
Groppo Cassador. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 21/
10/2025 as 16:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ODILIA MARIA DOS
SANTOS faleceu dia 20/10/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 90 anos de idade e
era viúva do Sr. Gerasmino
Rodrigues dos Santos. Era
filha do Sr. Leolino Ferreira
Costa e da Sra. Luzia Maria
de Jesus. Deixa os f i lhos:
Generino, Leolino, Antonio
(falecido), Maria Rosa, Ade-
laide, João Batista, José Ba-
tista, Luzia, Roselina. Deixa
noras, genros, netos, bisne-
tos, tataraneta, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 21/10/2025 as
17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos fami l ia res  e  amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ENILDA DINI DE CILLO
fa leceu 21/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 96
anos de idade e era viúva
do Sr. Nicola de Cil lo. Era
f i lha do Sr. Romeu Dini e
da Sra. Maria Jaquinta, fa-
l ec idos .  De ixa  os  f i l hos :
S i lv ia  Aparec ida  de  C i l lo
Makhoul  casada com Ge-
orges Louis Makhoul, Pau-
lo Sergio de Ci l lo casado
com Cilene do Carmo Bor-
tol in e Adriana de Cil lo Si l-
veira casada com Eduardo
Silva Silveira. Deixa netos,
b i s n e t o s ,  f a m i l i a r e s  e
amigos. O Velório ocorreu
dia 21/10/2025 no Memo-
rial Metropoli tano de Pira-
cicaba - Sala Safira, a par-

t ir  das 09h00 até as 15h00.
Proced imentos  de Crema-
ção serão rea l i zados  pos -
t e r i o r m e n t e .  E x p r e s s a -
m o s  n o s s a s  m a i s  s i n c e -
r a s  c o n d o l ê n c i a s  a o s  f a -
m i l i a r e s  e  a m i g o s ,  n e s t e
m o m e n t o  d e  l u t o .  G r u p o
Bom Jesus Funerais.

SRA. RUTE BUENO DE OLI-
VEIRA URBANO faleceu dia
21/10/2025 na cidade de Pi-
rac icaba ,  aos  70  anos  de
idade e era casada  com o
Sr.  Marcos  An ton io  Urba-
no .  E ra  f i l ha  do  Sr.  Augus-
to  Bueno  de  O l i ve i ra  e  da
Sra .  Margar ida  de  F re i tas .
D e i x a  o s  f i l h o s :  R e n a t a
Cr i s t i na  de  O l i ve i ra  Urba-

n o ,  R a q u e l  d e  O l i v e i r a
Urbano  Br i to  casada  com
Wel l i ng ton  de  Br i to ,  E r i ka
M a r i a n a  U r b a n o  S c i e n z a
casada  com N i ldo  Sc ien -
za .  De ixa  6  ne tos  e  2  b i s -
ne tos .  De ixa  no ras ,  gen-
r o s ,  n e t o s ,  b i s n e t o s ,  t a -
t a r a n e t a ,  f a m i l i a r e s  e
a m i g o s .  O  s e u  s e p u l t a -
m e n t o  o c o r r e r á  h o j e  a s
1 6 : 0 0 h s ,  s a i n d o  a  u r n a
m o r t u á r i a  d o  Ve ló r i o  da
Saudade - Sala 07, seguin-
do para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. Ex-
p r e s s a m o s  n o s s a s  m a i s
sinceras condolências aos
famil iares e amigos, neste
m o m e n t o  d e  l u t o .  G r u p o
Bom Jesus Funerais.

SRA. ODETTE FERNAN-
DES PEIXOTO DE AZEVEDO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 93 anos, filha dos fi-
nados Sr. Antonio Fernandes
e da Sra. Thereza Fernandes,
era viúva do Sr. Mario Peixoto
de Azevedo; deixa os filhos:
Stela Peixoto de Azevedo Ar-
ruda, casada com o Dr. Mora-
cy Souza de Arruda Junior;
Mario Peixoto de Azevedo e
Maria Teresa Peixoto de Aze-
vedo Paulo, viúva do Sr. Car-
los Alberto de Paulo. Deixa os
netos: Julia, Vinicius, Aline,
Cesar, Laura e os bisnetos:
Lorenzo, Valentina, demais
familiares e amigos.  O velório
ocorrerá hoje, das 07h30 às
11h45 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, seguindo o féretro às
12h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANA LUCILENE
FERNANDEZ faleceu ontem,
nesta cidade, contava 43
anos, filha do Sr. Jose Luiz
Fernandez e da Sra. Telma
Aparecida Sampaio, era ca-
sada com o Sr. Emilio Car-
los São João. Deixa filhas,
genro, netos, demais fami-
liares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 14h30 às
17h45 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o
féretro às 18h00 para a rea-
lização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo
local. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
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